LGUÉM estranhou, porventura surpreendido ou até mesmo 
escandalizado, que afirmasse que Paulo VI foi corajoso 

— chegou a ser heróico! | To À 

Ouvi! Gosto de ouvir sempre primeiro. É uma aten- 

ção que merecem os que me falam; é um respeito que 

me devo para que os outros me devam ouvir. Até aqui 

o silêncio não é uma comodidade; é um dever. Saber siienciar é 
uma forma de nos encontrarmos, porque, tantas vezes, o falarmos é 


um modo de nos perdermos no arraial. 


* 


Como diferente seria para melhor a nossa Humanidade se os 
homens, mais do que saber falar, aprendessem a ouvir!.., Até porque 
não basta que se saiba dizer; é preciso saber o que se diz... 

Então todos aprenderíamos com tedos! 


SOLUÇÃO 


nada 


BURGUESA 


p>:0/ % Mi A o RICE US D A RO E UH A 

A palavra saltou-me, afinal! E foi por fim esta a minha pesa 
Mas até chegar a este final, longa e árdua foi a caminhada. É sempre 
tão difícil, e por vezes doloroso, ir falando ouvindo e ir ouvindo 
falando! 


A VISÃO É NECESSÁRIA 


NÃO TERA SIDO UMA DEFESA DO HOMEM, MAS FOI UMA 
DEFESA DA VIDA! 


Razões? Elas desfiaram-se-me. E aqui tentarei q mostra de 
fieira. Mas não existem razões quando não há um princípio. Então 
ou a Vida é um valor sagrado e o homem respeita o homem, ou a 
Vida não se sagra valor e um homem vale um homem! 

Quer dizer: é q Vida que qualifica o homem! Se não respeitamos 
a Vida, como respieituremos os homens? A Vida é um conceito, uma 
abstracção, um princípio, dir-se-á!? Mas se não houver uma visão 
a iluminar o homem, cada homem é igual a todos os homens! Cada 
um será o mesmo que todos: ZERO SOBRE ZERO! Se a Vida não é 


CONTINUA NA QUINTA PAOINA 


Teatro é, essencial- 

mente, acção dra- 

mática. Assim o cria- 

ram os gregos, apro- 

veitando embora raí- 
zes de fundos orientais. E o 
drama helénico era narrativa 
dialogada. 

Foi criando o diálogo, co- 
mo os gregos o souberam criar, 
que o Teatro passou da sua 
primitiva fase, dita orgíaca, pa- 
ra a sua natureza literária. E 
desde então o Teatro ficou 
sendo, apesar de todas as mu- 
tações de escolas, essencial- 
mente diálogo. À tal ponto que 
é também o próprio Teatro a 
revelar que é fácil continuar a 
haver «diálogo de surdos»! 

Imaginou-o nesta forma hu- 
morística Marcel Pagnol: 


«Um surdo encontra outro 
surdo que leva aos ombros os 
apetrechos de pesca: 

— Vai à pesca? 

— Não! Vou à pesca! 

— Ah! Eu supunha que ia 
à pescal» Até neste «diálogo 
de surdos» há Teatro, porque 
há, — malgré...! — , vidal... 

Comentando esta passa- 


NO AVEIRENSE, 22-8-68, O CETA 
APRESENTA ANNE FRANK. FO- 
TOGRAFIA DE F. GOUVEIA. 


gem de Marcel Pagnol, De- 
moulin cita «aquela menina 
chamada Anne Frank que, de 
Julho de 1942 a Agosto de 
1944, teve de albergar-se com 
sua família num desvão... Nes- 
ta comunidade de oito reclu- 
sos,... os choques acentuam- 
-se mais... Não havia saída pa- 
ra a exuberância de uma ra- 
pariga de quinze anos!». 
Teatro não é um texto, é 
certo. Os gregos sabiam-no. 
Daí o termo teatro, smónimo 
de visão, descoberta. espectá- 
culo. Mas Teatro se não é um 
texto, parte dele, a fim de que 
aquilo que se escreveu se plas- 
ticize. Ou seja: a palavra se 
transforme em espectáculo! 
Para a sua temporada de 
68, o CETA escolheu, ou apre- 
sentou, como peça de fundo, 
«O Diário de Anne Frank». 
Não discutimos, agora, a 
escolha. Mas temos de reco- 
nhecer que o texto é difícil. 


Tomemo-lo, pois, e dele 
partamos. À peça de Goodrich 
e Hackett é, antes de mais, 
muito literária. Sem dúvida, 
por dependência ao «Diário de 
Anne Frank». Ora num texto 
assim, tem de se ver essencial- 
mente as suas potencialidades 
cinéticas! Não esquecendo que 
num texto desta natureza, se 
pode encontrar o arquétipo mo- 
triz que faça não amontoar os 
«stásima» com os «chórica»! 

E em «O Diário de Anne 
Frank» a dita ideia motriz po- 
deria, ou deveria, o encenador 
encontrá-la naquela ideia que 
eu encontro, mesmo poetizada, 
naquelas palavras de Saint 
Exupéry, a páginas quinhentas 
da «Cidadela»: 

«Ninguém chegará jamais 
ao conhecimento de uma só 
alma, e há, mo íntimo de cada 
um, uma paisagem interior, de 
planícies nunca violadas, de va- 


CONT. NA QUINTA PAGINA 


ALVEZ mereça a pena 
procurar averiguar 
até que ponto certas 
afirmações, que che- 
gamos a adoptar 
com princípios as- 

sentes, correspondem à realidade 

. Assim, por exemplo, com fre- 
quência se afirma que ao nosso 
agricultor falta o espírito de cola- 
boração capaz de permitir, entre 
nós, a expansão do associativis- 
mo agrícola em nível semelhante 
ao já atingido moutros países, on- 
de, deduzimos muitas: vezes, de 
certo existirá tal espírito. 

Nãc: nos parece lícito, porém, 
estabelecer uma tal comparação 
antes de analisar se este espírito 
existe, nos países em causa, como 
atitude mental nata ou se, tam- 
bém aí, foi necessário empreender 
e prosseguir uma acção tendente 
a atenuar o natural espírito in- 
dividualista do agricultor. 

Por outro lado, considerar o 
individualismo do agricultor como 
característica nele especralmente 
vincada será talvez esquecer que, 
de maneira geral, todos somos, 
agricultores ou não, acentuada- 
mente individualistas, <ó transigin- 
do nas situações em que vemos 
interessa em deixar o ser. 

Entre muitos outros casos que 
poderiam ser referidos, citemos o 
da França, país onde o associa- 
tivismo agrícola apresenta expan- 
são apreciável. Aí, a organização 
cooperativa abrange 50% do leite 
industrializado, 25% do vinho, 
70% do cânhamo, 20% do linho. 
25% da azeitona, 50% de outras 
olsaginosas, 90% do armazena- 
mento do trigo e 66% de outros 
cereais comercializados e, por ou- 


tro lado, as cooperativas de com- 
pra fornecem aos agricultores 50% 
dos produtos meosssários; existem, 
ainda, cooperativas de utilização 
de máquinas agrícolas, de inse- 
minação artificial, de destilação, 
de produção de açúcar, de pro- 


dutores de came, de conservas, 
de crédito, etc.. Com um total 
de 1800000 aderentes, as 19000 
cooperativas existentes controlam 
cerca de 30% da produção. 
Apesar da amplitude já as- 
sumida pelas organizações coope- 
rativas, muitos obstáculos se de 
param e para dos mesmos termos 
uma ideia bastará utentar nestas 
afirmações contidas num relatório 
do comité téonico do «Centre 
d'Études et de Difusion de I'Agri 
culture de Groupe», criado junta 
da Escola Superior de Rennes: 
«Alguns desejam participar, mas 
outros, os mais numerosos, vão à 
cooperativa como iriam a outro 
local e não a julgam senão pelas 
suas exigências suplementares; des- 
confiam dos seus colegas respon- 
sáveis, que consideram pouco 
competentes; não gostam de ter 
de tratar com um organismo mais 


ou menos anónimo, que lhes faz 
perder o contacto directo com was 
E com quem negoceiam; o 

cto de terem de suportar encar- 
gos de administração e de fun- 
cionamento da cooperativa dá: 
-lhes a impressão de existir um 
circuito caro; os altos vencimentos 
exigidos por técnicos competentes 
parecem-lhes injustificados; muitas 
vezes o agricultor imagina que a 
cooperativa serve sobretudo para 
colocar técnicgs; a disciplina de 
grupo imposta pela cooperativa é 
pesada». Mais adiante, afirma-se 
no mesmo documento: «As formas 
actuais da assembleia geral não 
correspondem aos desejos dos as- 
sociados. Eles têm sempre a im- 
pressão de serem manejados». E 
ainda noutra publicação daquele 
Centro de Estudos pode ler-se : 
«Um sentimento exagerado de in- 
dependência conduz «io isolamem- 
to e dá lugar ao mito da liberda- 
de do agricultor. O sentimento de 
independência leva alguns q pre- 
ferir aceitar uma dependência de 
estromhos à profissão (uma firma 


CONT. NA PAGINA DEZ 
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O CETA COM 
NOVAS ACTIVIDADES 


Abre amanhã, sábado, ao pú- 
blico, a partir das 15 horas, no 
Circulo de Teatro de Aveiro (Rua 
das Marinhas, 16), uma mostra 
de pintura, escultura, desenho e 
objectos. 

Esta primeira mostra (que em 
princípio será contínua, com re- 
novação periódica de originais) 
inclui trabalhos de JB, Artur Fi- 
no, Carbaty, Guerra de Abreu, 
Sérgio Gamelas, Ana Maria Pinto 
Jorge, Maria José Abrunhosa, Al- 
ceu Carneiro, Samy A. e J. Hen- 
riques. 

O CGeta pretende que, num fu- 
turo próximo, esta. iniciativa pos- 
sa permitir um verdadeiro inter- 
câmbio entre artistas de outras 
cidades e os de Aveiro. 

Cada exposição estará patente 
durante 15 dias, após os quais 
uma outra lhe sucederá, com no- 
vos trabalhos, de outros ou dos 
mesmos expositores. 

Foi já contactado para expôr, 
a partir de Outubro, o jovem ob- 
jectista espanhol Juan Bravo. 

Para qualquer outra eventual 
participação nestas breves mos- 
tras, de indivíduos não residentes 
em Aveiro, é favor dirigir corres- 
pondência para Círculo de Teatro 
de Aveiro, Secção de Publicidade, 
Aveiro, 

A MB estará aberta todos os 
Cias, com o seguinte horário ex- 
psrimental: dias úteis das 18.30 
às 20 e das 21.30 às 22.30; do- 
mingos, das 15.30 às 17.30 h.. 


PELA CAMARA MUNICIPAL 


Foi autorizado o pagamento 
da importância de 750 299800, à 
firma empreiteira do «Forneci- 
mento e instalação do equipamen- 
to mecânico geral» da obra de 
«Construção do Matadouro Regio- 
nal de Aveiro» correspondente à 
2." prestação, nos termos do con- 
trato respectivo. 


— Vai ser remetido superior- 
mente o estudo dos novos acessos 
à cidade, elaborado pela Câmara, 
à fim de se obter a gua aprovação. 

— Foram aprovados t autos de 
medição de trabalhos das seguin- 
tes obras, para efeito de pagamen- 
tc aos empreiteiros: 

— E, M. — reparação do lanço 
de Eirol à Póvoa do Valado — 6.º 
fase —troço na extensão de 294 
metros-—(1.º situação), 96 785800; 

— Pavimentação a asfalto, de 
um troço do C. M. 1524, na Taipa — 
(2.º e última situação), 47 756860; 

— Pavimentação a asfalto, de 
um troço da E. M, 582 entre 
Azurva e Tabueira — (2. e 3* e 
última situações), 129 121$90. 


— Foi autorizada superiormen- 
te uma permuta de terrenos, na 
Rua Aires Barbosa, a fim de 
possibilitar a ampliação do Ce- 
mitério Sul. 

— Foram apreciados 19 pro- 
cessos de obras, que mereceram 
os seguintes despachos: 17 deferi- 
mentos, uma informação e um 
indeferimento. 


FARMÁCIAS 
DE SERVIÇO 


Sexta-feira . AVENIDA 
Sábado SAUDE 
Domingo . OUDINOT 


Segunda-feira N E T O 
Terça-feira. M O UR A 
Quarta-feira CENTRAL 
Quinta-feira. MODERNA 


CRIANÇAS DÃO EXEMPLO 


Três mil escudos são nara uma 
criança um novo mundo. Uma ri- 
queza. Uma tentação. 

Pois duas crianças de 12 anos, 
Augusto dos Santos Ascensão e 
Jcão José da Rosa Maia, tiveram 
o acaso de achar esse dinheiro. 
F o achado foi para eles ocasião 
do mérito. 

Residentes com seus pais res- 
pectivamente, António dos Santos 
Ascenção e João .Naia Júnior, 
nas Ruas Homem Cristo Filho 
e Dr. Edmundo Machado des- 
ta cidade, foi entregue na P. 
S. P. a quantia de Esc. 2 383$10, 
que haviam achado, pouco antes, 
na Rua dos Galitos desta loca- 
lidade, a qual foi entregue, mo- 
mentos depois, à sua legitima do- 
na Lídia de Jesus Rocha, solteira, 
de 22 anos, residente na Gafanha 
d> Areal-llhavo, que andava afli- 
ta, por a haver perdido. 


ESTÁGIO NO 
COMANDO DA P.S.P. 


Na frequência de estágio re- 
gulamentar, estiveram juntc do 
Comando da P. S, P. desta cl- 
dade, por algum tempo, os sr.* 
Cficiais do Exército, Capitão Ma- 
nuel de Simas da Silveira e Te- 
nente Manuel Lopes de Carvalho, 
destinados a assumir, respectiva- 
mente o Comando da P. S. P. da 
Horta, Açores e o cargo de Co- 
mandante de Secção da P. S. P. 
dº Aveiro, em Espinho. 


COMEMORAÇÕES DO 3.º 
ANIVERSÁRIO - FNAT - AVEIRO 


Para comemoração do 3.º ani- 
versário do início da actividade 
desta Delegação da F.N. A.T. do 
Distrito de Aveiro e distribuição 
dos prémos desportivos das épo- 
cas de 1965/66 e 1966/67, incluin- 
do alguns em falta da época de 
1964/65, realizar-se-á em 7 de 
Setembro próximo pelas 20 ho- 
ras, no refeitório da firma Je- 
rónimo Pereira Campos, Filhos, 
desta cidade, um jantar de con- 
freternização a que se digna pre- 
sidir o ilustre Vice-Presidente da 
F.N.A.T. e assistir as principais 
entidades oficiais do Distrito. 


ESTUDANTES DINAMARQUESES 
EM VISITA DE ESTUDO 
AO PORTO DE AVEIRO 


No passado dia 24 de Agosto, 
um grupo de 24 estudantes do 
ensino técnico superior de Dan- 
marks Tekniske Hjskole, de Co- 
penhague (Universidade Técnica 
de Dinamarca) dirigidos-, pelo 
Prof. A. Hasle Nielsen, do Coas- 
ta? Engineering Laboraty, visitou 
demoradamente todas as instala- 
ções do porto, manifestando o seu 
grande interesse pelos inúmeros 
problemas que envolvem o com- 
plexo portuário de Aveiro, muito 
especialmente os relativos ao fun- 
cionamento hidráulico da laguna 
e aos da barra e da erosão cos- 
teira, que se encontram em es- 
tudo. 


MOVIMENTO DE ENTRADAS 
NO MES DE AGOSTO 


Entraram no Porto de Aveiro, 
durante o mês de Agosto, segun- 
do números provisórios, 21 na- 
vios, sendo 16 nacionais e 5 es- 
trangeiros, com uma tonelagem 
de arqueação bruta total de 21 487 
tAB o que equivale a uma tone- 
lagem média de 1023 tAB por 
navio. 


QUEM PERDEU? 


Relação dos objectos e valores 
achados e entregues neste Coman- 
do-Secretaria, durante o mês de 
Agosto do corrente ano: 

— Um molho de chaves; ceira 
com alicate; óculos graduados; 
chave tipo yale; duas chaves tipo 
yale e um corta-unhas; selos fis- 
cais; aliança; livrete. 


O CETA E O CONCURSO 
DE ARTE DRAMÁTICA 


Acerca da participação do Cir- 
culo de Teatro de Aveiro no Con- 
curso Nacional de Arte Dramá- 
tica do SNI, e por ter sido altera- 
d: mais uma vez este ano, o res- 
pectivo Regulamento, transcreve- 
mos os seus artigos 26,º e 27º, 
que vieram operar grandes trans- 
formações nas participações de 
vários grupos concorrentes, nos 
quais o Ceta se inclui: 

Art.º 26.º —Não poderão ser 
seleccionados, para a fase final 
ou de classificação, os concorren- 
tes que tenham sido premiados no 
ano transacto. 

$ primeiro — Aos concorrentes 
referidos no corpo deste artigo 
serão concedidos, excepcionalmen- 
te, diplomas de mérito, quando 
as suas provas, na fase regional, 
tenham revelado assinalável nível 
de espectáculo e de interpretação 
do respectivo elenco dramático, 
conforme se encontra preceituado 
no art.” 32.º, 

Artº 27—0 Júri terá a fa- 
culdade de seleccionar as peças 
e Os grupos que já tenham sido 
premiados, nas condições con- 
signadas no Art.º 26.º, e propor 
ao Secretário Nacional a sua apre- 
sentação em espectáculo público, 
fora do concurso em qualquer lo- 
calidade do País». 

Tendo ganho no ano enterior o 
1.º prémio de Drama, o Ceta, as- 
sim, só poderá participar no Con- 
curso, em Lisboa, no caso dos 
espectáculos dos grupos concor- 
rentes «in concurso» se apresenta- 
rem sem nível para a final, numa 
prova extra, hipótese que dificil- 
mente se verificará, a julgar pelas 
peças concorrentes. 


Cos TA 


de novo em 
LISBOA 


Novamente o Ceta volta neste 
ano a ser finalista do Concurso 
Necional de Arte Dramática. Ex- 
cepcionalmente apurado este ano, 
porque foi 1.º Prémio o ano pas- 
sedo, o apuramento do CETA, ao 
cbrigo do artigo 27 do respectivo 
regulamento, torna-se um triunfo 
ainda maior entre os concorrentes. 

A notícia, em telegrama do 
S.N.I. não se fez esperar. E foi 
uma onda de entusiasmo, apos 
uma dura campanha de trabalho 

Com o jornal já a entrar na 
máquina, «Correio do Vouga» des- 
taca, apressado a notícia, porque 
pode agora bem repelir, confir- 
mando hoje o que disse há oito 
dias: Parabéns ao CETA — Honras 
para Aveiro. 


NAVEGAÇÃO 


Entradas — Dia 16-——-n/m por- 
tuguês «São Gonçalinho», de 1240 
tAB, proveniente dos pesqueiros 
da Terra Nova, com bacalhau 
fresco. 

Dia 17 — n/m português «Ami- 
sily, de 377 tAB, proveniente de 
Safi, com gesso em pedra; n/t 
português «Rocas», de 1424 tAB, 
proveniente de Lisboa, com com- 
bustíveis líquidos. 

Dia 18 —n/m português «Ma- 
dalena», de 1199 tAB, provenien- 
tz do Funchal, com bananas e 
carga geral. 

Dia 19 —n/m português «João 
Ferreira», de 1086 tAB, prove- 
niente dos pesqueiros da Terra 
Nova, com bacalhau fresco; n/t 
português «Sacor», de 1413 tAB, 
proveniente de Lisboa, com com- 
bustíveis líquidos. 

Dia 22--n/t norueguês «Ol- 
ga», de 498 tAB, proveniente de 
Vigo, em lastro; n/t português 
«Sacor», de 1413 tAB, provenien- 
te de Lisboa, com combustíveis 
líquidos. 

Dia 23 —-n/m português «Foz 
do Mondego», de 1247 tAB pro- 
veniente dos pesqueiros da Terra 
Nova, com bacalhau fresco. 

Dia 26--n/m holandês «Li- 
fana» de 521 tAB, proveniente 
de Bilbau, em lastro. 

Dia 28 --n/t português «Sa- 
cor», de 1413, tAB, proveniente 
de Lisboa, com combustíveis lí- 
quidos. 

Dia 29 — n/t panamense <Kas- 
tel Congo», de 1397 tAB prove- 
niente de Alger, em lastro. 


| Saídas — Dia 17 —n/t portu- 
guês «Rocas», para Lisboa, em 
lastro, 

Dia 19-—-n/m português «Rio 
Alfusqueiro», para Lisboa, em las- 
tro, com destino aos pesqueiros 
de bacalhau. 

Dia 20 —-n/t português «Sa- 
cor», para Lisboa, em lastro. 

Dia 21 — n/m português «Ami- 
sil», para Vila Garcia, em lastro. 

Dia 23--n/t norueguês «Ol- 
ga», para Luanda, com carrega- 
mento de vinho a granel; n/t por- 
tuguês <«Sacor», para Lisboa, em 
lastro. 

Dia 27 —n/m português «San- 
ta Isabel», para Lisboa, em lastro, 
com destino aos pesqueiros de ba- 
calhau; n/m holandês «Lifana», 
para Leixões, com carregamento 
de madeira serrada, destinada a 
Jersey. 

Dia 29 -—-n/m panamense «Tró- 
pico», para Lisboa, em lastro; n/t 
português «Sacor», para Lisboa, 
em lastro. 


SORTEIO DA MOTORIZADA 
PARA O INTERNATO DISTRITAL 


Com a presença dum repre- 
sentante da Autoridade, realiza- 
-se no próximo dia 14 do corrente 
sábado, pelas 15 horas o sorteio 
da bicicleta motorizada que es- 
teve exposta na barraca do Inter- 
nato Distrital das Verbenas de 
Aveiro. 

A este sorteio podem assistir 
todos os interessados que o dese- 
jem. 


Sie 


ANIVERSÁRIOS 


Dia 7-—Dr.º Maria Manuela 
da Costa Candal Ribeiro da Cu- 
nha, esposa do sr. Dr. João Car- 
los Ribeiro da Cunha; D. Maria 
Adelaide da Cruz Pinho, esposa 
do sr. Baptista de Jesus dos San- 
tos; Maria Elisa Lopes Pereira, 
filha do sr. Manuel Marques Fe- 
reira; Carlos Fernando de Oli- 
veira, filho do sr. Rui Fernando 
Clávei de Oliveira. 

Dia 8--Alcina de Oliveira 
Marques Ramos, filha do falecido 
Prof. Abílio Ramos; Padre Abra- 
ão da Costa Lopes. 

Dia 9--D, Maria Graciete La- 
ranjeira, esposa do sr. João Her- 
culano Vieira da Silva; José Al- 
berto do Vale Guimarães; Abel 
Henriques Ferreira da Encarna- 
ção; Padre António Dias de Al- 
meida. 

Dia 10 — Maria de Lourdes da 
Silva Moreira, filha do sr. Carlos 
Moreira; Jorge Manuel Ferreira 
Magalhães, filho do sr. Manuel 
Monteiro Magalhães. 


Dia 11 —D. Rosa Maria Va- 
lente de Abreu Freire, filha do 
sr. António Artur de Abreu Frei- 
re; Dr. Francisco Lourenço da 
Costa; Eng. Carlos Manuel Fer- 
reira da Maia; José Sucena Pinto; 
Armando Vieira Dinis, filho do 
sr. David Ferreira Dinis. 

Dia 12—D. Fernanda Coelho 
da Silva Pereira, esposa do sr. 
Rafael Campos Pereira; D. Odete 
Nunes Sucena Pinto, esposa do 
sr. José Sucena Pinto; D. Delfina 
Araújo Ramos, esposa do sr, A- 
driano Ramos; Maria da Luz Su- 
cena; Paula Maria Nunes Sucena 
Pinto; Raul de Sá Seixas; Maria 
Teresa, filha do sr. Henrique 
Humberto Pereira Campos; Padre 
Manuel das Neves Margarido 

Dia 13 — D. Alzira de Resende 
de Almeida Maia e Silva, esposa 
do sr, Tenente Gonçalo Maria Pe- 
reira; D, Libânia de Oliveira Pe- 
reira; D. Maria Teresa Gonçalves 
Baptista de Sousa, esposa do sr. 
João Vieira , Raposo de Sousa; 
António Rodrigues da Graça, filho 
de sr. António da Maia Graça. 


Sábado 


TEATRO AVEIRENSE — «Ao sul 
de Argel». Inglaterra. Aventuras. 
Com: Van Helflin, Wanda Hen- 
drix e Eric Poriman. Um escritor 
e um arqueólogo, acompanhado 
de uma equipa, procuram desco- 
brir um túmulo. Durante as escava- 
cõôes encontram uma máscara de 
ouro. Um grupo ds bandidos pre- 
tende apoderar-se do valioso ob- 
jocto que aqueles pretendem levar 
para um museu, Trava-se luta en- 
tre as duas partes, vencendo o 
arqueólogo e seus companheiros. 
Sem inconvenientes de ordem mo- 
rai. PARA TODOS. 


CINE AVENIDA — «O carrasco 
de Veneza». Itália. Aventuras. Com: 
Lex Barker, Alexandra Panaro, 
Guy Madison, Mario Petri e Raf 
Baldassare. Acção decorrendo em 
Veneza, ma época dos Doges. O 
filho de Doge é condenado à 
mortz e o carrasco é o seu pró- 
prio pai. Intrigas da corte con- 
tribuem para a condenação. 

O castigo dos culpados é ponto 
vital posto em foco com exacti- 
dão. O triunfo dos bons é mani- 
festamente explorado pelo que 
sobre este aspecto a película não 
peca, PARA ADOLESCENTES E 
ADULTOS. 


Domingo 


TEATRO  AVEIRENSE «O 
samba da morte», Espanha. Avén- 
turas. Com: Yvone Bastien, Alberto 
de Mendonza e Perky Cristal. No 
ambiente alegre e maravilhoso do 
Rio de Janeiro, uma mulher sente- 
-se alvo de mistericisa teia, 

Sem valor que o destaque, este 
filme peca pela imprecisão de pro- 
cessos. Certas liberdades de diá- 
logo e outros aspectos auvidosos 
levam a classificar o firme PARA 
ADULTOS. 


CINE AVENIDA — «O célebre 
rovbo de Glasgow». Inglaterra. 
Policial. Com: Stanley Baker, Joan- 
na Pettet e Jamés Booth. Um gru- 
po de bandidos planeia roubar 
avultada quantia de dinheiro, 
transportada no comboio-correio 
Glasgow-Londres, levando a; efei- 
to o crima dentro de um plano 
não previsto pela polícia. 

A natureza do próprio argu- 
mento, cujo assunto focado é de 
molde a chocar idades mal pre- 
venidas, impõe o filme PARA 
ADULTOS. O tema é analisado 
cuma forma realista, relatando os 
acontecimentos de maneira objecti- 
va. 


Terça-feira 


CINE AVENIDA — «Os milioná- 
rios de Filadélfia». E. U. A. Dra- 
mu, 

Crítica à vida dos milionários 
e da alta sociedade americana. 
Dois apontamentos de inferior ní- 
vel moral em cenas demesiado 
realistas levam a classificar o filme 
PARA ADULTOS, COM RESERVAS. 


Quarta-feira 


TEATRO AVEIRENSE— «Roma... 
era assim». Inglaterra-E. U. A, Co- 
média. Na nítida intenção de ob- 
ter sucesso de forma fácil, o filme 
recorre a um ambiente sensual e 
q um diálogo a conduzir com o 
referido ambiente. A ousadia a 
falta de gosto de diversas situa- 
ções apresentadas, sem que de 
oualquer forma o decorrer do ar- 
gumento o justifique é razão su- 
Ficiente para que seja filma PARA 
ADULTOS, COM RESERVAS. 


Quinta-feira 


TEATRO AVEIRENSE — «Que tal 
« minha irmã?». França. Comédia. 
Ambiente frívolo cride a falta de 
respeito pela família aparece com 
grande naturalidade; o carácter 
burlesco da película atenua porém 
este aspecto megativo. PARA 
ADULTOS, COM RESERVAS. 


OS «NACIONAIS» 


DAS 1I E II 


DIVISÕES 


PRINCIPIAM NO DOMINGO 


Os Campeonatos Nacionais da I e II Divisões têm 
início, domingo, com os seguintes jogos: 


| NACIONAL 


Benfica-Belenens: 


s 


F. C, Porto-Braga 


Académica-V. 
Cuí-Sanj 


e Setúbal 
anense 


Guimarães-Leixões 
Sporting-Varzim 
União de Tomar-Atlético 


Hi NACIONAL 


ZONA NORTE 


Espinho-Covilhã 
Leça-Académico de e 
Tirsense-Famalicão 
Valecambrense-Beira Mar 
Gouveia-Salgueiros 
Tramagal-Penafiel 
Boavista-Torres Novas 


ZONA SUL 


Portimonense-Peniche 
Sintrense-Alhandra 
Seixal-Barrelrease 
Luso-Almada 
Sesimbra-Lusitano 
Torriense-Montijo 
Os. Leões-Oriental 


Os jogos realizam-se às 16 horas, nos campos dos 
clubes indicados em primeiro lugar. 


XVII 


Volta Ciclista 


ao Concelho de Ilhavo 


PARA PO 


Regliza-se, no próximo do- 
mingo, a XVII Volta Ciclista ao 
Cenóelho de Ilhavo, que costuma 
trair aquela vila milhares de 

pessoas. 

Tomam parte nesta prova, que 
no seu género é das mais im- 
portantes, os mais categorizados 
corredores da categoria de po- 
pulares. 

A competição será disputada 
em duas etapas, uma de manhã, 
em estrada, e outra de tarde, em 
circuito. 

Na primeira etapa que se ini- 
ciará pelas 10 horas, os corre- 
dores sairão da Avenida Marechal 
Carmona, seguindo pela Gafanha 
da Cale da Vila, Barra, Costa No- 
va, Vagueira, Gafanha do Carmo, 
Gafanha da Encarnação, Cale da 
Vila, Gaf.' de Aquém, Rua Nova, 
Rua Serpa Pinto, Rua de Camões, 
Vagos, Soza, Palhaça, Salgueiro, 
Quintãs, Quinta do Picado, Avei- 


PULARES 


ro (Eucalipto), Verdemilho, Bon- 
sucesso, Amarona, Lagoa, Casal, 
Ervósias, Vale de Hhavo e Ilhavo 
(mercado). 


A tarde efectuar-se-á a se- 
gunda etapa, com início às 16 
horas, 5 voltas ao circuito: Av. 


Marechal Carmona, Av. Manuel 
de Maia, Alqueidão, Malhada e 
Av, Marechal Carmona. 


Serão disputadas 10 valiosas 


taças, além de muitos outros pré- 
mios. 
À noite, pelas 21.80 horas, no 


Pavilhão dos Desportos, magnífico 
festival de Patinagem Artística. 

A organização desta prova per- 
tence ao Illiabum Clube e é pa- 
trocinada pela Câmara Municipal 
de ilhavo e Governo Civil de 
Aveiro, revertendo o saldo, apesar 
da entrada no recinto ser grátis, 
mas a Comissão fará, antecipada- 
mente um peditório, em benefício 
do Centro Paroquial. 


O clube do Povo de Esgueira 
acaba de adquirir um auto-ligeiro 
para transporte das suas equipas 
de basquetebol. 


Segundo nos informa a As- 
sociação de Patinagem de Aveiro, 
q sua congénere do Porto res- 
pondeu afirmativamente ao con- 
vite para a realização do encon- 


me TO 
> <> ETs 
2 Do o 


JOSÉ DE MATOS 


tro Porto-Lisboa «a levar a efeito 
no Pavilhão dos Desportos de Ílha- 
vo em Outubro próximo. Entretan- 
to, espera aquela entidade regio- 
ral, q resposta da Associação de 
Lisboa. 


Ribeiro, do Espinho, a mais re- 
cente aquisição do Valecambrense. 


A Comissão Central de Árbi- 
tros de Futebol acaba de indicar 
os árbitros de 1,9, 23 e 3.4 cate- 
gerias que, na época em curso, 
constituirão os quadros das res- 
pectivas comissões distritais. A 
C D. de Aveiro está assim repre- 
sentada: 1.º categoria — Henrique 
Costa e Porfírio da Silva; 2º ca- 
tegoria — José Pereira; 34 cate- 
geria— Carlos Neiva, Francisco 
Cesta, Joaquim Freire c Manuel 
du Costa, 


Foi indeferida pela F. P. Fa 
irensferência de João Lopes Car- 
coso «Nartanga», do Beira Mar 
para o Desportivo de Gouveia, 


Silvestre Ribeiro Telha, da Fá- 
brica Alba, ao classificur-se em 
20.º lugar no XIV Campeonato 
Necional Corporativo de Pesca do 
Rio, disputado, recentemente em 
Vila Velha de Rodão, foi o pri- 
meiro concorrente do rito de 
Aveiro naquela competição. 


O técnico Osvaldo Cambalacho, 
antigo atleta do F. C. do Porto, 
ingressou no Paivense, como trei- 
nedor. 


No encontro propaganda de 
hóque: em patins, disputado no 
passado domingo, no rinque da 
Costa Nova, o Galitos venceu o 
Mun'Álvares, do Porto, por 5-4, 
resultado que já prevalecia” ao 
intervalo. 


Pereira, ex-Beira Mar, novo re- 
forço do Vianense. 


O Congresso da F. P. F. de- 
liberou que o Nacional da Il Di- 
visão será disputado este ano, a 
título experimental, por 48 clubes. 


TOTOBOFTA 


CONCURSO N.º 2 
15 de Setembro de 1968 


Belenenses-União de Tomar .. 
Braga-Benfica EA 
Setúbal-Porto pr 
Sanjoanense-Académica 
Lcixõzs-Cuf ... .. : 
Varzim-Guimarães 
Atlético-Sporting 
Famalicão-Leça 
Beira Mar-Tirsense 
Terres Novas-Tramagal 
Almada-Seixal bes 
Montijo-Sesimbra 
Oriental-Torriense 


Compre Os seus livros na 
Gráfica do Vouga 


| CASA NUN ALVARES 
PARTO 


ARTIGOS RELIGIOSOS 
TIPOGRAFIA — LIVRARIA 


DD e q a a a ND tb el ND e O mt 


PRATAS LITÚRGICAS 


PARAMENTARIA 
. 


Requisito catálogo ilustrado grátis, 
com mais de 300 desenhos 


Rua de Santo Catarina, 630 pf) ATO 
Tolofones, 23586- 87 


ASCENDÉNCIOS E DESCENDÉNCIAS 
DE DIVISÕES NOGIONAIS 


Segundo os regulamentos 
federativos, na época já em 
curso as subidas e descidas 
de divisão far-se-ão do se- 
guinte modo: 

| DIVISÃO: descerão os 
dois últimos. 

Il DIVISÃO :Subirão à 1, 
o primeiro de cada zona e 
descerão à III os dois últi- 
mos de cada zona. 

Ill DIVISÃO: Apenas su- 
birá à Il o primeiro clas- 
sificado das quatro zonas e 
descerão aos campeonatos 
distritais, os dois últimos das 
quatro zonas (cito clubes). 

Dos torneios associativos, 
uscenderão à Ill «Nacional» 
outros oito clubes, dentro 
dum estudo a fazer. 


Paramentos 
Gráfica do Vouga 


AVEIRO 


Renault 10: 0 mais importante não esta a vista... 


EB 
Apolónia Emília Alvos 


Agradecimento do 7.º Dia 


Sua filho e genro, Dulce 
Souto e Paulo de Miranda 
Catarino, agradecem, por este 
único meto na impossibilidade 
de pessoalmente o fazerem a 
todas as pessoas que de al- 
gum modo se preocuparam 
com a curta doença e às que 
associaram so funeral da sau- 
dosa extinta. E comunicam 
que o missa do 7.º dia será 
celebrada na Sé no próximo 
dia 7, às 19 horas. 


a] 
AGRADECIMENTO 


Dr. Humberto Leitão 
Dr. José Póvos 
Dr. Ferreira Neves 


A família de Apolónia Emi- 
lia Alves, por entender seu 
dever vem tornar público o 
seu muito agradecimento aos 
ilustres médicos pelo cuidado 
profissional, zelo, carinho que 
demonstraram na curta doença 
da saudosa extinta. 


O mais importante nos modelos 


Renault 10 não é a elegância 
do seu interior, o conforto dos 
seus assentos, a pureza das 


suas linhas. O mais importante, 
não se vê. Mas depois de alguns 
minutos ao volante do Renauít10, 


logo o descobre. 

O mais importante é a sua 
mecânica; uma mecânica da 
tradição Renault: robusta, 
brilhante e nervosa. 


O mais importante é o seu 

rendimento e eficiência: 

uma velocidade de ponta 

superior a 135 kms/h “crono”"; 
o quilómetro partida-paragem 

em menos de 40 segundos; 

— uma aceleração de O a 100 


kms/h em menos de 19 segundos. 


Nenhum outro 1,100 cm? de 
série vos pode garantir estas 
excelentes “performances” 
invejadas até por muitos carros 


de maior cilindrada, Todas estas 
notáveis “performances” vos 
oferece o Renault 10 por um 
consumo razoável (6,8 |/km) e 
com a máxima segurança e 
comodidade: 4 travões de disco, 
4 rodas independentes. 
Confortável, brilhante e seguro, ” 
o Renault 10 é um dos grandes 
êxitos da RENAULT. 

sem dúvida o melhor 
1,100 cm? do Mundo... 


edop. pusuantr 


importadores exclusivos: 


UTIC- Av. da Liberdade, 136 - Lisboa . 


Av. dos Aliados, 195 - Porto 


Agentes para os Distritos de 
AVEIRO e COIMBRA 


CARVALHO k SOBRINHO * Comércio e Indústria, S.A. R.L. 


AVEIRO 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 149-A 


Telet. 24472/27025/27026 


COIMBRA 


R. Dr. Manuel Almeida e Sousa 


Telef. 27071-27072-32707 
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MURTOSA 


Homenagem ao P. Dr. Araújo 
o Castro Interprstando o sentir 
unânime da população, a Junta 
de Freguesia da Murtosa, cons- 
tituida pelos sr.S Ernesto da Fon- 
seca, Zeferino Guiomar Laranjeira 
e Bertolino dos Santos Sebolão, 
prestou hoje justa homenagem ao 
rev. Dr. Joaquim Tavares de Araú- 
jo e Castro, perpetuando a sua 
memória num monumento em gra- 
mito, com q sua efígie num me- 
dalhão de bronze, erguido na Pra- 
ça de Nun'Álvares, que a partir 
de hoje tem o nome de «Praceta 
do Padre Dr. Joaquim Tavares de 
Araújo e Castro». Ficou assim sal- 
dada uma divida de gratidão des- 
tú freguesia para com um homem 
aus lhe prestou relevantes e in- 
calculáveis benefícios e q este con- 
celho, marcando um lugar de re- 
levo no respeito, na consideração 
e na saudade deste povo. 


O Dr. Araújo e Castro era na- 
tural de Oliveira do Bairro, onde 
nasceu em 31 de Março de 1872, 
ordenou-se no Seminário de Coim- 
bra e bacharelou-se em Teologia 
em 1896 pela Universidade de 
Coimbra. Em 4 de Setembro de 
1905 foi momeado Pároco da fre- 
guesia da Murtosa, sendo aposen- 
tado em 28 de Julho de 1935, fir- 
mou residência nesta freguesia 
após a sua aposentação e aqui 
foleceu inesperadamente em 14 de 
Maio ds 1937, encontrando-se se- 
pultado por sua expressa vontade, 
em compa rasa, do Cemitério Mu- 
micipal da Murtosa. À Murtosa, sua 
terra mãe, dedicou todo o seu 
carinho e amor, trabalhando deno- 
dadamente pelo seu progresso e 
desenvolvimento, mo campo re- 
ligioso e material. Restauração da 
Igreja Matriz, Empresa de lanchas 
Torreira-Bestida, a majestosa Casa: 
dos Escuteiros, hoje Sede da Junta 
de Freguesia, Escola Primária do 
Ribeiro, fundação do escutismo lo- 
cal, Cemitério da freguesia e tan- 
tas e tomtas obras que receberam 
o seu valioso patrocínio e o seu 
esforço e inteligência e falam elo- 
quentemente de sua passagem por 
esta fraguesia e concelho. A fi- 
qura prestigiosa do Reitor da Mur- 
tosa é invocada com todo respeito 
e saudade pelo povo! deste con- 
celho, pois a sua acção e valor 
também se evidenciou na eman- 
cipação concelhia da Murtosa. 


A inauguração do monumento, 
da autoria: do escultor José João 
Carneiro de Brito, realizou-se às 
Y horas, enchendo-se a Praceta 
de muita gente, para prestar a 
sua homenagem a quem tanto em 
vida trabalhou por esta terra. 

Entre a: assistência viam-se os 
sr.S Arcebispo Primaz de Braga, 
Arcebispo de Cízico, Bispo de 
Aveiro e Bispo de Coimbra, muitos 
sacerdotes, Govemador Civil a 
entidades oficiuis deste concelho 
e muito povo. 

Descerrou o monumento a sr.º 
D. Amélia de Castro Tavares de 
Sousa, irmã do hamenageado, e 
a placa da Praceta, uma sobrinha: 
das mais novas; prolongada salva 
de palmas sublinhou este acto. 

Discursou em seguida o rev. 
Podre Domingos Rebelo dos San- 
tos, natural desta freguesia e Pá- 
roco da Gafanha, que pôs em 
relevo a obra realizada pelo sau- 
doso Padre Dr. Joaquim Tavares 
de Araújo e Castro. 


TORREIRA 


Concurso de barcos moliceiros 
na Torreira Promovido pela Junta 
de Turismo e integrado no pro- 
grama da Romaria do São Paio, 
realiza-se no próximo dia 7, pelas 

horas, o tradicional corcurso 
de painéis das proas de barcos 
mcliceiros, seguido, às 16 horas, 
de regata à vela entre todos os 
perticipantes, 

A inscrição, que é gratuíta, po- 
de ser feita na referida Junta ou 

erante a mesa do juri uté às 14 
oras do dia do concurso, devendo 
as embarcações formarem ao lon- 
go dg paredão, imediatamente a 
sul do cais fluvial da Torreira 

Serão atribuidos os seguintes 
prémios : 


Concurso de painéis das proas 
—1.º prémio, 500$00; 2.º, 400$00; 
3.º, 300$00; 4.9, 100800. 

Regata de barcos moliceiros — 


1.º prémio, 500800; 2.º 400800; 
2.º, 300800. 
SALREU 


No dia 23 de Agosto, no Sou- 
to, com 72 anos, faleceu Menuel 
das Tias, casado com Belarmina 
dos Anjos; no mesmo dia, na Fon- 
tinha, com 71 anos, faleceu Ma- 
muel Rodrigues de Oliveira, co- 
sado com Maria Rosa Pires. 


—No dia 25 de Agosto, o 
«Grupo Coral Sacro» de Salreu, 
colaborou na missa de um casa- 
mento na igreja de Avenca. 


—No dia 7 de Setembro os 
filiados na «Comunidade dos Jo- 
vens Cristãos de S. Martinho de 
Salreu» deram um passeio a Viana 
do Castelo. Em Barcelos, o seu 
«Grupo Coral Sacro», com geral 
agrado do público, actuou na mis- 
so paroquial, 


— No dia 1, celebraram o seu 
cosomento Manuel Augusto Tava- 
res de Almeida, do Meto, filho 
de José Estêvão e ds Clarinda 
Tavares de Almeida; e Maria Ade- 
lina da Silva Valente, da Ladeira, 
filha de Manuel Augusto Orfa e 
de Idalina da Silva Chanfrante. 
Foram padrinhos José Maria da 
Silvo da Ladeira e sua esposa 
D. Maria da Conceição Brilhante 
da Silva, residentes em Lisboa. 


— No dia 25 de Agosio, por 45 
fundadores, foi instaurada a «Co- 
munidade dos Jovens Cristãos de 
S. Martinho de Salrey», sendo 
aprovados, em Assembleia Geral, 
os Estatutos Provisórios. Nela fica 
integrado o «Grupo Corel Sacro» 
iá existente. Foi eleita a primeira 
Direcção provisória: Presidente- 
-nato, q rev. Pároco; Vice-Pre- 
sidemte o rev. Padre António da 
Silva de Almeida, também Assis- 
tente Eclesiástico; Secretário, Ma- 
muel Marques Figueira, do Agra; 
Tesoureiro, Valdemar da Silva Ra- 
mos; Vogais, Mário Nunes da 
Graca e Melo, António Manuel da 
Costa T. de Castro, ambos da 
Lodeira e António dos Anjos Mar- 
ques Teixeira, do Cabeco do Pi- 
coto. A «Comunidade» tomo co- 
mo seu patrono celeste o padroei- 
ro da fregussia, S. Martinho, e 
propõe-se promover-Lhe, todos os 
anos, a sua festividade. A fina- 
lidade principal da «Comunida- 
de» é promover a elevação mo- 
ral e social dos futuros homens 
e mulheres de Salreu. 


ESCOLA ACADÉMICA DE S. BERNARDO 
AÁGUeDA 


Curso Liceal completo ; 


Ciclo Preparatório do Ensino Secundário Directo ; 
Ciclo Preparatório do Ensino Secundário TV ; 
Ciclos Elementar e Complementar do Ensino Primário. 


MATRÍCULAS PARA AMBOS OS SEXOS 


CURIA 


Confraternização de cem anti- 
gos alunos—gratos a Portugal 
Durante os anos da guerra civil 
em Espanha, funcionou na Curia 
o Colégio de San José y cel Apos- 
tol Santiago, onde se prepararam 
para a vida muitas centenas de 
repazes que hoje são úteis ao seu 
País e à sociedade. 

Esses jovens de então, hoje 
já com família constituída, nunca 
se esqueceram da Curia, onde fo- 
ram «colhidos com manifestações 
de simpatia e amizade. 

Este ano, pela terceira vez, des- 
locaram-sa àquela estância termal, 
pare uma reunião que durou três 
dias, com início no dia 29 do mês 
último, mais de uma ocsntena de 
antigos alunos, com suas esposas 
e filhos. 

Durante essa reunião pretende- 
ram, mais uma vez, agradecer ao 
povo da Curia e às autoridades 
portuguesas o acolhimento que 
lhes deram muma hora “ão difícil 
para a Espanha, 


Uma das preterisões é que uma 
comissão fosse recebida pelo Pre- 
sidente do Conselho, «mestre de 
governantes e honra de Portugal, 
que já regia os destinos do seu 
País qudndo nós, meninos, nos 
acelhemos à sua paz e segurança, 
procurando o que lhes faltava em 
Espanha», segundo se leu numa 
circular distribuída aos antigos alu- 
nos. 


Foram também recebidos pelo 
Ministro da Educação Nacional, nu- 
ma «cortez retribuição da visita que 
lhe fez em 1934, o então titular 
da pasta, Prof, Dr. Carneiro Pa- 
checo». 


As reuniões efectuaram-se nas 
salas do Palace Hotel da Curia, 
cujo proprietário, o industrial Ale- 
xandre de Almeida, que tão bem 
os acolheu e que, por isso, o no- 
mearam sócio honorário da As- 
sociação dos Antigos Alunos da- 
quele Colégio. 


ESTARREJA 


Cortejo para o Hospital Apro- 
xima-se o dia anunciado para o 
Cortejo de Oferendas em bene- 
fício do Hospital da Santa Casa 
da Missricórdia de Estarreja. É 
já no dia 20 do próximo mês de 
Outubro. 

Será um movimento de extra- 
ordinária generosidade de todos. 
de todas as freguesias do Con- 
celho, para levar à Santa Casa 
um socorro humano e cristão que 
ihe permita uma ajuda mais eficaz 
e mais ampla a muitos dos pobre- 
zinhos, que ali se acolhem. 

— Concurso Pecuário O Gré- 
mio da Lavoura de Estarreja, por 
iniciativa dirigida pelo presidente 

Comissão Administrativa, sr. 
Jaime Valente de Matos, vai orga- 
nizar, no próximo dia 29 de Se- 
tembro, o X Concurso Pecuário 
de Estarreja. 

Todos os interessados desde já 
podem efectuar as suas inscrições 
na sede daquele organismo. 


S. JOÃO DE LOURE 


Promovidos pela comissão de 
festas desta localidade, realizou- 
-se mos dias 25 e 26 do mês de 
Agosto último, os festejos em hon- 
ra de Santa Ana, «a Padroeira do 
lugar das Azenhas. 

Tomou parte nas festas, a Ban- 
da Velha União Sanjoanense. Ce- 
lebrou-se Missa Soleme, acompa- 
mhada pela Banda local, seguida 
de sermão e saída da majestosa 
procissão, com a incorporação de 
todas as Irmandades da freguesia 
e dezenas de anjinhos, À tarde, 
houve arraial noctumo com a por- 
ticipação da prestigiosa Banda. 


— No dia 29 do mês de Julho 
findo, foi operado com todo o 
êxito ma Clínica de Príncive Real 
em Lisboa, o mosso conterrâneo, 
funcionário dos C.T.T., sr. Joa- 
quim Marques Branco. 


O nosso conterrâneo, encontra-se 
agora em franca convalescença na 
sua residência, em Lisboa. 


— Exerceu, durante dois anos, 
o cargo de informador municipal 
da Freguesia de S. João de Loure, 
para o qual fora nomeado pelas 
autoridades municinais de Alber- 
goria-a-Velha, o sr. Manuel Pires 
Linhares. Procurou semprs desem- 
penhar-se das suas funções com 
zelo e honestidade, dentro da 
competência que lhe era atribuída. 

Em virtude dos seus afazeres 
agrícolas, este abastado proprie- 
tário desta localidade, deixou de 
exercsr aquele honrosg serviço. 


EiROL 


Inauguração da Luz Eléctrica 
na Estação do Caminho de Ferro 
— Eirol esteve em festa no passa- 
de domingo dia 1, pela inaugura- 
ção da luz eléctrica na estação do 
cominho de ferro. Esta ricu sendo 
das melhores e mais completas 
cas estações dos caminhos de fer- 
re do Vale do Vouga. 


Cerca das 13,30 h., chegou a 
Delegação da C. P., composta 
por alguns Engenheiros, Inspecto- 
res e outros Funcionários Supe- 
riores, a qual esteve presente no 
acto incugural, que foi precedido 
de uma salva de 21 tiros de mor- 
teiro, corte da fita e ligução da 
luz, seguindo-se um almoço, pre- 
sicido pelo rey. Cónego Manuel 
Póvoa dos Reis, ao qual assistiram 
cerca de 100 convivas. 


No final do repasto, usaram 
da palavra os senhores: Severim 
Micrques, presidente da Junta ds 
Freguesia local que, além' de agra- 
decer à C. P. na pessoa do sr. 
Eng. Martins Pinheiro que chefiava 
o Delegação, tão palpável me- 
lhoramento, disse das «démarches» 
que a Junia de Freguesia vinha 
fazendo nesse sentido, há cerca 
de 17 anos; Eng. Martins Pinheiro, 
agrodeceu as palavrgs que lhe 
foram dirigidas pelo presidente da 
Junta como representante da C. P. 
naquele acto, congralulando-se, 
naturalmente com q melhoremen- 
to inaugurado; Manuel Carvalho, 
em noms da Comissão »romotora, 
disse da boa vontade e volunta- 
riedade encontrada nos inscritos 
pera assistirem co almoço; rev. 
Pároco da Freguesia, Padre An- 
iónio Nunes da Fonseca manifes- 
tou satisfação e associou-se à ale- 
gria dos seus paroquianos por te- 
rem colhido; os frutos de uma luta 
tenaz travada no decorrer de tan- 
tos anos, aproveitando a ocpor- 
tunidade para pedir à C. P., nas 
pessoas dos componentes da De- 
Isgação, mais alguns melhoramen- 
tos para a estação. Encerrou a 
série de discursos o rev. Cónego 
Pévoa dos Reis que, como filho 
de Terra, exteriorizou q sua ale- 
gria, exaltando tão importante me- 
lhoremento, que a par de gutros 
verificados nos úllimos anos, têm 
imprimido na freguesia de Eirol 
um cunho de franco progresso. 


Nova Filial da 
Lavandaria SOL 


Lavandaria Sol vem- 
-se, de há quatro anos 
para cá, impondo como 
uma casa altamente es- 
pecializada. 

Não admira, pois, que 
por todo o Distrito, nós 
encontremos, a cada pas- 
so, uma casa, agente da 
Lavandaria Sol, de Avei- 
ro. 

O seu tão caracteris- 
tico reclame é um lumi- 
noso distintivo de com- 
petência, perfeição, dina- 
mismo! 

Neste ritmo de pro- 
gresso e expansão, La- 
vandaria Sol, com sede 
na Rua do Gravito, e 
pertencente à firma Soa- 
res e Ornelas, Ld.* acaba 
de abrir uma nova filial, 
— duas casas só em 
Aveiro!-—, na Rua Agos- 
tinho Pinheiro. 

A mova filial da La- 
vandaria Sol, a primor 
decorada pelo ur. Arg. 
Estrela Santos, distingue- 
-se por modernas actua- 
lizações — garantia de 
maior progresso « expan- 
são, 


CORTEJO EM VILAR 


Vai realizar-se, no próximo dia 
20 de Outubro, um cortejo em Vi- 
lar o qual se caracterizará como 
ranifestação folclórica. 

O produto financeiro desta ma- 
nifestação popular reverterá to- 
toimente a favor das obras de 
ampliação da Capela de Vilar. 


EXPERIMENTE O NOVO 


NSU TT 1200 


(De O a 100 km/h. em 13,1 seg.) 
Concessionários distritais- A. C. Ria Lda - AVEIRO 


Inquérito hgrícola 196 


O Instituto Nacional de Es- 
tatística, meteu ombros com 
início na segunda quinzena de 
Agosto, à realização de um in- 
quérito às explorações agrícolas 
do território continental. 

O programa deste inquérito foi 
estabelecido em colaboração di- 
recta com a Comissão Permsnen- 
te de Estatísticas Agrícolas e 
Alimentares do Conselho Nacional 
de Estatística, na qual se encon- 
tram representadas, entre outras 
entidades, a Corporação da La- 
voura e a Associação Central da 
Agricultura Portuguesa, e mere- 
ceu a indispensável aprovação do 
referido Conselho, - 

Com esta cperação pretende-se 
conhecer a estrutura actual da 
agricultura nacional, dado que o 
último inquérito a este sector foi 
realizado há 14 anos. Assim, todas 
as explorações agrícolas do Con- 
tinente serão inquiridas, sendo 
chamados a colaborar todos os 
indivíduos que se dediquem à cul- 
tura de produtos da terra à cria- 
ção de gado, à exploração flores- 
tal e de árvores de fruto ou sejam 
possuidores de pastagens, estando 
abrangidos também os proprietá- 
rios de terrenos não cultivados 
que devam considerar-se adstritos 
ao sector agrário. 

Com a obtenção das informa- 
ções julgadas necessárius sobre 
a estrutura técnico-económica da 
lavoura nacional, o IN. E, ficará 
em condições de fornecer à Admi- 
nistração elementos que permitam 


estabelecer as coordenadas de uma 
política económica que vise a cor- 
recção de tendências consideradas 
obsoletas e o incremento da pro- 
dutividade. 


O elevado número de explora- 
ções agricolas existentes torna 
necessário o recrutamento de a- 
gentes locais, mas os trabalhos 
irão decorrer sob a supervisão 
de pessoal especializado do Ins- 
tituto Nacional de Estatística. 

Por força das disposições le- 
gais em vigor a colaboração dos 
produtores agrícolas é obrigató- 
ria, mas o Instituto espera en- 
contrar da parte das vopulações 
rurais e também das autoridades 
e organismos que de algum modo 
a elas estejam ligados (regedores 
das freguesias, Grémios da La- 
voura, etc) a melhor e mais sin- 
cera boa vontade. 

Só assim será possível atingir, 
meste como noutros casos, os ob- 
jectivos de interesse nacional e 
promoção do bem comum que os 
empreendimentos a cargo do 
IL N.E, sempre visam. 

Deve também acentuar-se que 
as pessoas abrangidas pelo inqué- 
rito têm a garantia de uma ab- 
soluta confidencialidade para os 
dedos que fornecerem já que to- 
dos os funcionários ao serviço do 
Instituto são obrigados a obser- 
var o mais rigoroso segredo acer- 
ca das informações de carácter 
individual que lhes sejam confia- 
das. 


olução nada Burquesa 
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valor, o homem será entidade. Por isso, a defesa do homem só 
pode efectivar-se defiendendo a Vida —« Natureza, a Pessoa Humana! 


Por isso, não me esqueci de defender o homem defendendo 
a Vida e de defender a Vida defendendo o homem. A Vida está 
no homem. E um homem vale a Vida por ser vida! E então lembrei: 


REDUÇÃO DO HOMEM AO ANIMAL 


Não se pode esquecer que a pessoa humana é um todo unificado. 
O homem não é corpo, nem ispírito, nem alma; é, sim, o homem 
corpo, mais espírito e mais alma. E não por soma, mas por mul- 
tiplicação. á E 

Por isso, o acto de amor não é um acto biológico; é um acto 
humano! 

Na vida do Amor, não se pode pois deixar reduzir O HOMEM 
A UMA REGISTADORA DE CÁLCULOS E A MULHER A UMA MÁQUINA 
DE PRODUÇÕES !Sob pena de se reduzir o homem ao animal! 

O Amor deve ser país de felicidade! Se fica terra de prazer 
apenas— o Amor esteriliza-se, mata-se, morre, À 

A carne, de si, é triste, disse-o Collete, e a frase ficou, porque 
a experiência o comprova. o o à 

Se a carne não for o co gr o carnal é tanto 
mais mortífero quanto mais faminto for o. p 

Não ps pois, «ingénuo» fazer depender a felicidade só do 
prázer, e a harmonia conjugal só dum ingrediente artificial?... 

Pense-se, pois, em elevar o carnal a espírito e tenis-se incarnar 
no corpo o espiritual. Só assim, o homem não será anjo nem besta. 
Mas o homem todo será todo humano! 


APELO À VIRTUDE-APELO À CIÊNCIA 


Mas ss o homem é um todo unificado, q vida humana não é 
apenas uma situação orgânica, mas verdadeira complexidade fun- 
cional. Pelo que se o acto de Amor não pode ser apenas biológico, 
mas terá de ser humano, a família humana não é meramente um 
agregado de números mas uma unidade de membros. Não é por 
ser numerosa que a família é necessáriamente humana, ou cristã, 

Por isso, se Paulo VI Copo um apelo à Virtude lançou também 
simultâneamente um apelo à Ciência. 

Condenou, hoje, os meios diz acção directa sobre o poder gera- 
dor, a qual só se pode praticar por razões especificamente terapêuticas. 

" Não é hoje lícito violentar a natureza, por princípio! 

Mas por princípio lícito será corrigir a natureza. , 

Ou seja: há uma distinção profunda entre um estudo científico 
que corrija as anomalias do ciclo e os processos de acção directa que 
impeçam « ovulação. O PRIMEIRO É UMA CORRECÇÃO À NATUREZA; 
o UNDO É UMA VIOLÊNCIA SOBRE A NATUREZA! 

Apelo à Virtude, apelo à Ciência — apelo ao Progresso! | 

Porque o Paulo VI que promulgou «Humanae Vitae» — ouvindo 
tanto, pamsando tanto, sofrendo tanío, como Ele próprio disse e se 
sabe!—foi o mesmo que promulgara, antes (é bom lembrá-lo!), «Pro- 
gressio Populorum»! , 

O Papa que condenou o egoísmg conjugal foi o mesmo que se 
apressara a condenar todo o egoísmo social. 

Corajoso Paulo Vl: não curandoy feridas, tapando-as; saneou 
males, descobrindo-os! 

Quando a primeira pedra duma casa é o egoísmo, está podre- 
cendo todo o mundo! . 

Nunca um Papa ouviu, tanto, sofreu tanto, pensou tanto. Mas 
também nenhum oviro se empenhou em explicar-se tanto, tão humano 
Ele foi e continva a ser. 

Na sua audiência, em Castelgandolfo, em 4 de Agosto último, 
Paulo VI voltou a falar do problema de «Humanae Vitae». 

harmonia com a regra pontificia, os católicos apenas podem 
recorrer ao método ritmico para controlarem os nascimentos, abstendo- 
-se de quaisquer relações durante os períodos de maior fertilidade 
da mulher. o Papa sublinhou que esta regra «não é, em si, como 
alguns parecem supor, contrária a umg razoável limitação dos masci- 
mentos, nem à investigação científica e às curas terapêuticas — muito 
menos a uma patemidade verdadeiromente responsável cu à paz 
e à harmonia da família». 


MALTHUSIANISMO NÃO É O «HERÓI» DA FOME 


A Encíclica não foi entendida por todos ou convenientemente 
por alguns. Daqueles qua a leram, claro. Na audiência em Castel- 
gandolfo, em 31 de Julho, último, o Papa foi atacado de lágrimas pe- 
rante q multidão. 

O Mundo a salvar não compreendia quem, como nem de que 
o salvaram — disse! 

Paulo VI não recorreu à sua autoridade máxima. 
a defender a Natureza. Enumerou princípios. O Homem não pode 
violentar as leis naturais. Porque numa sociedade que tem por lei 
a natureza violentada, que futuro ou que lugar guardará a violência 
para os homens?! Apenas enumerou princípios universais, embora 
com incidências concretas. 

A última encíclica «Humanae Vitae» é um corajoso «Não» a 
todos os egoismos, a recusa firme da Igreja em aceitar todas as 
formas de Malthusionismo, aniigo ou moderno, e é o equacionament> 
do problema principal nas suas verdadeiras coordenadas. 

«Não se pode considerar a Providência Divina como respon- 
sável pelo que depende de uma falta ds conhecimento do Governo, 
de um sentido inadequado de justica social, de uma monopolização 
egoísta ou uma indolência digna de censura, em relação aos esfor- 
cos e sacrifícios necessários para assegurar um melhor nível de vida 
de um povo e de todos os seus filhos». 

Não Não é Melthus o pci, o réu, o culpado do Biafra! 


O HOMEM FAZ BATOTA COM A TERRA 


Parego a muitos que o Papa fez agora inversão da marcha 
lançada ao Mundo pelo Vaticano il. O integralismo conjugal, a pla- 
nificação familiar, e a superpopulação mundial, estariam solucionados 
sem a palavra de Paulo Vi!— dizem! 

Ora se é verdade (e us razões são várias!) que o problema 
demográfico é mais agudo nas árias sub-desenvolvidas, verdade é 
também que o aumento de nível de vida traz um decréscimo de 
natalidade. 

A terra condiciona a própria criação do homem! 

4 Mas verdade é também que as potencialidades do Cosmos são 
incalculáveis! E mais verdade é que o homem faz batota com a Terra... 

Pois não é verdade que, se fossem canalizados para o desenvolvi- 
mento cultural e económico os milhões de verbas que as grandes 
potências gastam com a guerra, só para meter medo à guerra, a 
Fome, onde se assenta a doença e q própria guerra, espantar-se-ia. 
k Mas a verdade é outra. Porque ouiro é o mal. Por isso foi 
incómoda a palavra de «Humanae Vitae». Por isso é difícil o ca- 
minho apontado por Paulo VI. 


Mas, afinal, onde levam as palavras cómodas e os caminhos 
fáceis ?! 


E limitou-se 


M. ROCHA 
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se preocupam com aspecios de 
carácter técnico, procurando, sim. 
formar homens que sejam melho- 
res participanies nes actividades 
sociais e que compreendam mais 
imteligentemente o seu trabalho. 

Reportando-nos ao caso da 
França, poderemos cilar exemplos 
do segundo caso, isto é, organiza- 
ções que se preocupam fundamen- 
talmente com a preparação técni- 
ca dos componentes dos quadros 
cooperativos. Assim, a «Confédéra- 
tion National de la Coopération 
Agricole» (CNCA) organiza ses- 
sões nacionais, regionais e depar- 
tamentais destinadas n iniciar os 
administradores e outros gssocia- 
dos de cooperativas nos proble- 
mas inerentes ao funcionamento 
e gestão das mesmas. O «Syndicat 
National d'études et de Rechsr- 
ches pour les Coopératives Agri- 
coles et leurs Unions» /SYNERCÁU) 
orienta os administradores de 
cooperativas no uso de métodos 
de gestão idênticos aos utilizados 
por empresas industriais e pro- 
cura desenvolver os contactos en- 
tre estos e os agricultores. Por 
outro lado, estas mesmas orga- 
nizoções não só procuram ajudar 
as cooperativas na sua acção de 
formação dos associados, como 
recomendam uma preparação mais 
profunda, em economia geral, jun- 
to ds órgãos competentes, como 
seja o «Institut de Formation des 
Cadres Paysans» (IFOCAP). 

Apresentadas estas considera- 
ções e nelas meditando, estamos 
em crer — afirmação que não nos 
parece ousada — que o nosso agri- 
cultor é capaz de ser tão bom 
cooperador, ou melhor, do que 
quaisquer outros. A falta é 
mais de preparação do que 
de espírito de colaboração. Pelo 
menos, não cremos que existam 
provas em contrário. 

Vem a propósito aiudir á exis- 
tência e evolução das cluas coope- 
rativas de lacticínios com sede no 
concelho de Sever do Vouga, que 
são as mais antigas cooperativas 
leiteiras do país. Como referimos 
em relatório anterior, a Coopera- 
tiva Agricola de Lacticínios de San- 
fins formou-se, embora particular- 
mente, em 1924, sem estatutos a- 
provados, o que só veio a ter 
lugor em 1937; a conslituição de 
Cooperativa Agrícola de Lactici- 


0 exemplo de Seuer 


nios do Vale do Vouga data de 
1944, Resultaram ambas da reac- 
ção dos agricultores — paqueniís- 
simos agriculores—ao procedi- 
mento especulativo de empresas 
rivadas, únicos comparadores do 
eite produzido e que não tinha 
possibilidade de encontrar mer- 
cado para o produto em nalureza. 

Têm estas cooperativas atra- 
vessado as maiores dificuldades, 
umas resultantes das vicissitudes 
apresentadas pelg comércio da 
manteiga, único aproveitamento 
dado ao leite pelas referidas as- 
socicções durante muitos anos, 
outras provenientes de deficiências 
de administração. 

Com efeito, nomeadamente no 
período de 1954-1955, o mercado 
encontrou-se perante uma grave 
cris: de superprodução; não ha- 
vendo, por isso, venda para « 
manteiga produzida, as coopera- 
tivas chegaram a entregá-la aos 
associados para que estes lhe des- 
sem o destino possível. 

Mais tarde, ouvir problema 
surgiu: escassez do produto, ta- 
belumento de preço, vendas aci- 
ma da tabela. Não podendo (nem 
devendo) vender o produto a pre- 
co superior qo estabelecido, mui- 
tos dos habituais consumidores fo- 
ram preteridos para ze bemeficio- 
rem amigos, no dizer de muitos 
associados com substanciais gra- 
tificações para alguns dos respen- 
sáveis dos quadros administrativos 
das cocpsrativas. Verdade ou não, 
o ambiente criado não foi pro- 
pício ao estabelecimento da indis- 
pensóvel atmosfera de confianca 
aus é essencial existir entre di- 
rigantes e dirigidos. 

Na entanto, as cooperativas 
resistiram, sempre ainda a pro- 
duzirem unicamente manteiga, ou 
tra deficiência da administração, 
que ao leite não procurou dar 
outro aproveitamento, ou melhor, 
pois talvez seja mais justo dizê-lo, 
não procurou vencer as grandes 
resistências que se Ilha deparavam 
para enveredar nesse sentido. 

Só no ano correntes, constituída 
já a União das dvas coopsrativas, 
à qual também pertencem uma 
cooperativa de Árcuca e outra 


de Oliveira de Azeméis, foi pos- 
sível iniciar o fabrico de queijo. 
Para tal, porém, foi necessário 
passar a proceder q duas recolhas 
diárias de leite, sistema que se 
apresentava de muito difícil ins- 
tituição, não só pelo acréscimo de 
trabalho trazido ao agricultor, as- 
sim obrigado a duplicar as suas 
deslocações aos Postos de re- 
cepção, como por este estar ha- 
bitucdo a consumir, na alimenta- 
ção do gado sobretudo, o leite 
desnatado. 

Contudo, o sistema das duas 
recolhas diárias está em vigor e 
as cooperativas, através da sua 
União, conhecem um período de 
apreciável expansão, 

Pouco depois, dipioma legal 
define critérios de classificações 
de leite em três categorias e es- 
tabelece os respectivos preços de 
garantia; estas medidus, que na 
realidade podem trazer, e têm 
trazido, benefícios para a pro- 
dução, exigem a mon'agem de um 
mecanismo de certa complexidade 
e são susceptíveis de, numa zona 
cemo esta de pequenissimos agri- 
cultores, provecar reacções desfa- 
voráveis e levantar problemas. A 
Umiãc, porém, tem sabido con- 
duzir a sua acção de forma a 
presligiar-se, quer junio da pro- 
dução, quer junto das entidades 
intervenientes neste sector. 

Para a forma como os produto- 
res têm correspondido muito con- 
tribui o facto de se encontrarem 
na direccão das ccoperativas e da 
União elementos dinâmicos e que 
tomaram a imiciativo de colocar 
na gerência um técnico de reais 
méritos. Este técnico — regente 
agrícola Agostinho Pinto Cardoso 
—tem revelado excelentes quali- 
dades de organizador ;z tem exer- 
cido uma acção bastante intensa 
junte: dos produtores, elucidando- 
-os, quer por meio de contactos 
directos, quer por informações dis- 
tribuídas, sobre q vida da associa- 
ção e q razão das deliberações to- 
madas. Em resumo, podemos dizer 
aque os satisfatórios resultados obti- 
dos se devem a uma administração 
competente, que também reconhe- 
ce a necessidade de informação. 


O nosso Teatro no CETA 


CONTINUAÇÃO DA 


les de silêncio, de pesadas — 
montanhas, de jardins secre- 
tos»! 

* 

Não se pode, com efeito, 
pegar num texto sem saber 
bem o que ele nos oferece ou 
aquilo que lhe podemos pedir! 
Base fundamental! 

E só partindo daqui. pode- 
remos emtrar no mundo novo 
do espectáculo. 

Já apontámos a dificuldade 
do texto, Difícil até por exigir 
bons papéis e assentar num 
grande conjunto. Difícil por 
precisar dum ritmo de repre- 
sentação que obrigava o ence- 
nador a ter sempre seguro em 
suas mãos de quatro velocida- 
des todo o espectáculo. As mu- 
danças de velocidade eram vi- 
tais para um espectáculo destes 
A voz e a cadência dos silên. 
cios eram a alma da peça. 

A cenografia teria de re- 
cortar-se com força disforme, 
amarfamhante. Puramente ex- 
pressionistal! O som teria de 
perder realismo e ganhar gra- 
dações, densidade, contratem- 
pos. Sublinhar e não exprimir! 
Hã tantas razões para distin- 
guir o que é distinto: Teatro 
e Cinema! Termos próprios! E 
banda sonora é substantivo 
comum! Quem o não sabe? 

A luz deveria desconhecer 
o ciclorama e criar apenas am- 
biência, um elemento sempre 
necessário e válido, seja qual 
for a escola da encenação ou 
o critério da apreciação crítica. 

«O Diário de Anne Frank» 
se, em si mesmo, tinha todas 
estas e outras dificuldades, 
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constituiu na apresentação que 
o CETA lhe deu um espectá- 
culo com bons, vários, momen- 
tos de bom, de verdadeiro Tea- 
tro. 

E sem dúvida que ele foi 
uma escola de muito trabalho. 
Seria injusto esquecê-lo, Por- 
que muito mérito há já aqui. 
E não esqueçamos também: o 
melhor público do Teatro são 
os trabalhadores do Teatro. 
Desde o ponto ao encenador! 
E porque não se pode esquecer 
tudo isto, temos de lembrar que 
este espectáculo coroou uma 
série de actividades desde co- 
lóguios à publicação de ca- 
dernos. Tudo Teatro! 

Por isso, é mais que justo 


Cursos de Verão 


Prosseguindo | uma 
que vem já desde há seis anos, 
vai realizar-se, de 23 a 27 de 
Setembro próximo, mais um Curso 
de Verão para Professores, pro- 
mevido pelo Centro de Psicologia 
Aplicada à Educação. 


iniciativa 


Os cursos anteriores— de Ini- 
ciação no Método Cuisenaire e 
de Introdução à Matemática Mo- 
derna, Seminários ds Psicologia 
e de Pedagogia, de Didáctica do 
Froncês e de Ensino: Programado 
—foram frequentados por mais 
de 2000 Professores, de vários 
pontos do Continente e Ilhas Adja- 
centes e mesmo do Ultramar. 


O curso deste ano, centrado 
sobrs Tecnologia Educacienal, com- 
preende duas secções, que fum- 
ciorarão simultânecmente: Mate- 
mática Moderna — Pedagogia da 
Matemática e Pedagogia das Lin- 
guas vivas (Francês e Inglês). 

A primeira secção — Matemá- 


que arquivemos, ao menos, o 
elenco que fez «O Diário de 
Anne Frank; que o CETA 
acaba de representar, conforme 
sempre noticiâmos, agora pela 


quarta vez. 
* 


Limitámo-nos a apontamen- 
tos. Mas não podíamos deixar 
de apontar também esta acti- 
vidade que nos pareceu es- 
quecida do público, qualquer 
que fale do CETA, E assim 
não se tocará bombo, corren- 
do-se apenas atrás de foguetes! 

Porque o CETA fez Tea- 
tro! E garantido, até fez pú- 
blico. afinal! Pois que se lou- 
vem os operários! E viva o tra- 
balho! 


M. R. 


para Professores 


tica— será dirigida pelo Prof. R. 
HOLVOET, director dos cursos de 
«récyclage» do Centro Belga de 
Pedagogia da Matemática, o co- 
laborador mais directo e imediato 
do célebre Prof. G. PAPY. 

Além das dez lições feitas pelo 
Prof. Holvoet, esta secção terá 
também a colaboração do Dr. An- 
tónio Augusto Lopes, Professor - 
- Metodólogo do Liceu D. Ma- 
nvel Il, do Porto, 

As lições da segunda secção 
— Pedagogia das Linguas Vivas 
estão a cargo dos Professores R. 
Catalan, secretário do Instituto 
Francês em Lisboa, J. Breant, do 
Licey Charles Lepirrs, Dr. Manuel 
Silvério Tavares, do Colégio Vasco 
da Gama, e um professor do Ins- 
tituto Britânico em Lisboa, 

As lições sobre Tecnologia Edu- 
cacional serão orientadas pelo Dr. 
João António Nabais, director do 
Centro de Psicologia Aplicada à 
Educação. 


S eubsa — YONOA 0d OIHNHOO - 8961-679 
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COLÉGIO TOMÁS RIBEIRO 


TONDELA 


Resultados oficiais realizados no Colégio 


Adelino Joaquim Neves de Lemos 
Alberto Manuel Nunes .. FE 
Altivo José Rodrigues Ribeiro ... 
Américo Óscar €C, Costa e Sousa 
António Alberto F. de Lacerda ... 
António Armelim Lopes Dias 
António Gonçalves Santos E 
António José Coimbra Henriques 
António José Ribeiro à er 
António Leonel Moreira da Marça E 
António Manuel Martins de Almeida ... 
António Manuel Santos Martins ... ... 
Augusto Francisco de Sousa Couto ... 
Cândido Miguel M. da Cruz Mota ... 
Carlos Manuel da C, Madeira Lopes 
Dionísio Brás Fernandes : : 
Fernando Marques da Silva ... je 
João Carlos E. Ferrari de Almeida ... 
João Carlos Vidreiro Sardo ... ... 
João Pedro S. de Albergaria Almiro ... 
Joaquim Graciano de O. Henriques ... 


Adelino Sérgio da C. Seabra 
Albano Manuel T. Rodrigues 
Aníbal António C. D. Matos 
António Carlos C, Lopes esta Pra 
António Fernando C, Bento ... Et Nes 
Antônio Luís L. F, Oliveira ... AA ir 
António Manuel G. F. Moura 
António dos Santos Lopes ... 
Aquilino Almendra Rodrigues 
Carlos Alberto M. de Brito ... 
Carlos Alberto S, Pinto 
Carlos Manuel S. Pissarra ... 
Fernando Festas Esteves 
Fernando Inácio Pinto ... vo 
Fernando M. B, A, L. Fonseca ... 
Fernando S. Pinto da Cunha 
Francisco Abel P. S. Tavares ... 
Francisco José T. Lopes 

» » >» » ... 
Francisco M. F. A, Pinto ... 
Francisco P. Gonçalves y 
Henrique M. B. da Cunha ... 
Ivo A. G. F. Paulino 
Jerónimo M, A. Lacerda 
João Carlos M. Marques 

» » » » 

João Nunes Figueiredo ... ... 
Joaquim Ferreira Lacerda ... 
Joaquim Duarte Prata ... 

» » » 
Jorge Brito Ribeiro 


Pluto ui 


11 Valores 


10 » 

15 Dispensado 
12 Valores 

12 » 

11 >» 

mM » 

14 Dispensado 
14 » 

14 » 

11 Valores 

11 » 

12 » 

11 » 

13 ? 

10 » 

1 » 

1 » 

10 


11 Valores 


5.º A 


Letras 11 Valores 
Ciclo 10 » 
Ciclo a » 
Ciclo 1 » 
Letras 1 » 
Ciclo mn > 
Ciclo 13 Disp. C. 15 V. 
Ciclo 12 Valores 
Ciclo 12 Disp. C, 14 V. 
Ciclo 13 Valores 
Ciclo 14 Disp. C, 14 V. 
Ciências 11 Valores 
Ciências 14 Disp. C. 14 V. 
Ciclo 10 Valores 
Ciclo 14 » 
Ciências 11 
Ciclo 12 Di Ta 14 V. 
Ciclo 14 » 14 » 
Ciclo » c 14 » 
Letras 10 Valores 
Ciclo 1 » 
Ciclo 12 > 
Cielo 12 Disp. C. 14 V 
Ciclo 13 Valores 
Ciclo 15 Disp. L. 14 V. 
Ciclo » € 15» 
Ciclo 10 Valores 
Ciclo 13 Disp. C. 15 V. 
Ciclo ADO 3 deb» 
Ciclo >» €C 15» 


Letras 10 Valores 


15 Dispensado 


ANO 


Jorge Manuel Ferraz Festas 


Jorge Manuel H. Rodrigues de Moura y 


José António Ribeiro Serrano 

José Firmino Coimbra ... 3 

José Manuel Ferreira Gomes 

José Manuel Piedade Pinto 

José Marques Alberto & -s 

José Tomás Figueiredo N. Gomes ad 

Luís Emanuel A, Dias Gomes 

Luís Filipe Guedes de Carvalho ... 

Luís Manuel de Jesus Loureiro .. 

Luís Santos Azevedo : qt. 

Manuel Higino Póvoa Morgado A 

Manuel Pedro andnca de Sousa 

Mário Carlos C. Morgado 

Mário Jorge G. Soares tea je 

Orlando Manuel Costa e Silva co 

Oscar Manuel Figueira da F. Lima 

Pedro Manuel Santos Milagre . 

Sérgio Macedo Ferraz Lopes 

Vicente Alexandre P. Páramos .. 
Reprovado E Rar à 


NO 


Jorge Marques da Silva 
José de Almeida Bastos 
José António D. Azevedo 

» >» > >» 
José A. F. Melo Silva . 
José António Rodrigues .. 
José Antonino R. D. Silva 
José Carlos C. Costa 
José da Costa Varela ... 
José Manuel D. Sampaio 
José Manuel M. Amaral 
José Tavares Pereira 
Luís Augusto F. R. Mieiro ... 
Luís Fernando S, Cruz ... 

» » >» » st “ 
Luís Filipe G. S. Fernandes ... 
Luís Filipe L. C. Paiva ... . 
Luís Gonzaga J, Fernandes . 
Luís Gonzaga T. da Cruz ... 

» » > » » ' 
Luís Manuel A. A. Chaves 
Luís Manuel R. Rocha . 
Manuel Alberto A, Silva 
Manuel António M. Pereira ... 
Manuel Duarte C. Almeida . 
Manuel Gouveia J. Cardoso ... 
Manuel Joaquim P. R. Seabra 
Manuel Júlio F. O. Santos ... 
Manuel Lincho de Castro 
Manuel Soares S. Cunha 
Vitor Manuel S. Lima ... 


Ciclo 
Ciclo 
Ciclo 
Ciclo 
Letras 
Cielo 
Ciclo 
Ciclo 
Cielo 
Ciclo 
Ciclo 
Ciclo 
Cielo 


Ciclo 
Letras 
Ciclo 
Ciclo 
Ciclo 
Ciclo 
Ciclo 
Letras 
Cielo 
Ciclo 
Ciclo 
Ciclo 
Letras 
Letras 
Ciclo 


12 Valores 
12 » 
1 » 
1 >» 
10 » 
11 » 
10 » 
14 Dispensado 
11 Valores 
12 » 
10 » 

10 » 
12 » 

11 >» 
11 


» 
14 Dispensado 
10 Valores 
11 b 
10 » 
10 » 
12 » 
1 Aluno 


Valores 


» 
Disp. L, 14 V, 

* €C14 4 
Valores 

» 

>» 


>» 
Disp. L. 


Valores 
» 


15 V. 


Disp. L. 
DG ID 
Valores 
» 


» 
Disp, L. 

» GC, 

» L. 14 » 
Valores 


Só um aluno reprovado em Ciências; nenhum prejudicado com «deficiências», excepto um aluno maior não proposto pelo Colégio 


Abel António Coelho Bento 
Abílio do Carmo Pereira 

Adelino da Silva Francisco ... 
Alexandre José S. Ribeiro ... 
André Tavares Duarte ... 

António Dionísio S. Pedrosa 
António José H. B. Balbino 
António Soares da Silva ... 
Carlos Alberto C. Abrantes 
Carlos Alberto C. Ramos ... 
Carlos Manuel G. P, e Costa 


& 
m 
8 
E 


VV vvyy 


roaço 


11 Valores 
12 » 
13 » 
12 » 
12 » 
13 > 
« 15 Disp. Ap. 
AE E » 
11 Valores 
10 >» 
13 >» 


ANO 


Carlos Manuel S. da Fonseca 
David Tavares Lopes ... ... 
Demétrio António S. Pinto ... 
João Manuel T. M. Ferreira 
Jorge Maria do V. Pereira ... 
José Alberto F. Melo ... ... ... 
José António A. P. Figueiredo no 
José António M. P. Abreu ... 
Luís Correia Gaspar 

Mário Duarte Martins ... 


Esperamos que destes alunos sejam 20 universitários nojpróximo ano. 


Média 


» 
» 


16 Valores 
14 Disp. Ap. 
12 Valores 
12: » 

13 » 

12 » 

11 » 

11 » 

12 » 

1 » 


Outros alunos, alguns do 6.º ano, fizeram disciplinas do 7.º ano, os quais não constam desta lista, por terem felto três 


ou menos de três disciplinas. 


O Colégio Tomás Ribeiro, Tondela, recebe alunos do 3.º 


H, isto é, Germânicas, Direito, Ciências, Económicas, Arquitectura. 


Ciclo paras a frequência das disciplinas das alíneas B, E, F, G, 


A Direcção 


Colégio Nacional de Anadia | 


SÓ PARA RAPAZES 


INTERNATO MODELAR 


Escolaridade obrigatória: 


Ciclo elementar do ensino primário (1.º à 4.º classe) 
Ciclo Preparatório do Ensino Secundário (Directo) 
Ciclo Preparatório do Ensino Secundário (T. V.) 


Curso Liceal completo (1.º 2.º e 3.º ciclos) 
Curso Geral do Comércio 


Abertas as inscrições até 15 de Setembro 


ANADIA — Tel. (031) 52696 


Posto de Recepção do Ciclo Preparatório TV 


SANGALHOS 
Posto de Recepção do Ciclo Preparatório TV 


AGUADA DE CIMA 


Matrículas de 1 a 15 de Setembro 


ALBERTINA VALENTIM OLIVEIROS 
Av. Dr. Oliveira Salazar — ANADIA 
Telefones 52696 e 52342 


Informações: 


PEÇAS DE ORIGEM 


Telefones 24041/4 AVEIRO 


PRODUTOS 


“MANJEDOURA,, 


para os seus animais 


Se quer ter mais cerne 
Se quer ter mais leite 
Se quer ter mais ovos 


só com produtos p» Tanjedoura” 


CARNEIRO, CAMPOS & G.', L.” — Padrão da Lógua 


Distribuidor em AVEIRO: 


MARABUTO & C., L.º“ 


Rus Hintze Ribeiro, 53 — Telefone 22071/2 
AVEIRO 


parquetes de qualidade ,.. 


«parquetes IMPAR 


beleza e conforto 
Agente em Aveiro e Concelhos limítrofes: 


DE FERNANDO TIQNA 
Telef. 24694 AVEIRO 


Representações FERANA 


A construção moderna exige 
Rua José Rabumba, - 3 


FABRICAS ALELUIA 
AVEIRO 


PAINEIS COM IMAGENS 


AZULEJOS - LOUÇAS 


Vende-se 


Uma casa de habitação 
r/c, c/ quintal e água, sita 
em Arneiros — Mataduços. 

Tratar c/ José de Oli- 
veira Rodrigues — Arneiros. 


Prédio — Vende-se 


C/ r1om2 em Esgueira, 
R. Bento de Moura, 6, sem 
quaisquer ónus. R. à Trav. 
Governo Civil, 4-1.º D.— 
Sala 8, 


Vende-se 
Terreno para construção 


No Viso, perto do Bairro 
de Santo António e da nova 
Escola Primária, em óptimo 
local, de grande desenvol- 
vimento, com rendimento 
imediato e progressivo, com 
cerca de 2.900 m2 com 23 
metros de frente. 

Informa: Alberto Libório 
Rua das Cardadeiras, n.º 16 

ESGUEIRA 


Vendem-se 


Duas cotas na Sociedade 
de Padarias Beira-Mar, L.da 
Nesta Redacção se informa. 


PRECISA-SE 


Empregado de balcão. 
Nesta Redacção se infor- 
ma. 


| Cursos de Férias | | 


1 


Arma 


ESCOLA DE DACTILOGRAFIA DA 
MECANOGRAFICA 


RES GUSTAVO FERBRA PINTO BASTO, 2 - TEMBOME 27883 - AVERO 


de Aveiro 


Atenção Surdos 


VOLTAR A OUVIR É VOLTAR A VIVER 


A CASA SONOTONE estará convosco ao vosso 
serviço e inteiramente ao vosso dispôr na 


Farmácia Avenida 


na próxima 3.º feira, dia 10 de 
Setembro, das 16 às 19 h., onde 
vos apresentará a mais moder- 
na e completa gama de apare- 
lhagem auditiva, para adaptação 
racional a cada caso individual: 
ÓCULOS AUDITIVOS — MO- 
DELOS PARA USAR ATRÁS 
DA ORELHA — MODELOS DE 
BOLSO — MODELOS PÉRO- 
LA IV e MIRACLE VI 
(usados dentro do ouvido, sem 
fios nem tubos) E OS SENSA- 
CIONAIS MODELOS POPU- 
LARES, 


A CASA SONOTONE faculta-lhes gratuitamente e sem 
compromisso exames audiométricos e experiências práticas. 


Visitem-nos na FARMÁCIA AVENIDA no dia 10, das 16 
às 19 horas. 


CASA SONOTONE— Praça da Batalha, 92- 1.º - Porto 
Telefone 35602 


Poço do Borratém, 33 s/1 - Lisboa 
Telefone 868352 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 296 
AVEIRO 


VAMOS MODIFICAR... 


POIS!... POISI... 
MAS PARA MELHOR 


PARA 
J. PIMENTA, SARL 


180 contos rendem-lhe 1.r25%00 mensais, 
Garantido por 12 anos, 
Na Amadora e Paço de Arcos. 


Rendimento de 8 º/,. 


Andares de 2 a 10 divisões. 
Apartamentos mobilados no Centro da Amadora. 
Portas de Benfica, Reboleira, Paço d'Arcos, Parede, 

! Alapraia. 


Acabamentos luxuosos, construção especial com ma- 
teriais duradouros, inclusivé caixilharias em alumínio 


Não confunda! Consulte-nos em: 


LISBOA — Rua Conde Redondo, 53-4.º Esq. Tel. 45843 e 47843 
QUELUZ — Rua D. Maria I, 30 — Tel, 952021/2a 

REBOLEIRA — AMADORA — SERVIÇO PERMANENTE 
Tel. 933670 


Anunciai no «Correio do Vouga» 


De aptidão profissional 


Cursos absolutamente modernos que lhes facul- 
tam uma aprendizagem segura e actualizada 


30 dias — DAGTILOCRAFIA 
40 dias — CONTABILIDADE 


Contabilidade mecânica, contabilidade por decalque 
O seu futuro assegurado 


Operador (a) Mecanogrático 


£ euBbsg— YONOA OA OIATIOD - 8961-6-9 
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DR. SANTOS PATO 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Doenças de Senhoras — Operações 


Fernando Leite da Sila 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doença dos Olhos 
Consultas dos TI às 13 e dos 15,30 
às 18,30 horas 
(nos sábados, das 11 às 13,30 horas) 


Consultas com hora marcada 
Consultório: R. de Ilhzvo, 12-1.ºB 
Residência: R. de Ilhavo, 12-4.º A 

(junto so Posto de Polícia 


Consultes às segundas, quar- 
tes e sexias-feiras 


des 15 às 19 horas 
Av. Dr. Lourenço Peixinho 


de Trânsito) 
Telefone 2as94 AVEIRO 
AVEIRO Tolf. 25168 


Dr Maria Fernanda 
Pinto Basto Graça 


Médica especialista 
Doonçãs do Sonhorao Ginacologia 


GONSULTÓRIO: 

Av, Dr. Lourenço Peixinho, 89 1.º Em, 
ConsuULTAS: 

Las Ma e bay dos 15 às 19 horas 
TELEFONES: 


Comsultírio —- 24458 


Rui Pinho e Melo 


Médico Especialista 


Raios X 


Consultório : 
Av. Dr. lourenço Peixinho, n.º 110 1.º Esq. 
Telef. 23609 


| AUGIRO | 


OÃO PALMEIRO 
MÉDICO ESPECIALISTA EM NEUROLOGIA 
Segundo Assistente da Faculdade de Medicina de Coimbra 


DOENÇAS DOS NERVOS 


Consultas às terças e sextas-feiras 
Consultório:— Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 83-1,º Esq.-A VEIRO 


Gentro Particular de Transjusões de Aveiro 
JOÃO CURA SOARES 
Médico 
Ex-Estagiário do Serviço de Sangue do Hospital Santa Maria 
Serviço permanente de Transfusões de Sangue 
2254 Damingos 24800 


da Dia 
TALEFONES [ do Neito asso À Feriados azaos 


Dr, Maya Seco 


MÉDICO ESPECIALISTA 


PARTOS DOENÇAS DE SENHORAS CIRURGIA GINECOLOGICA 


Mudou o consultório para a; Rua Eng. Oudinot n.º 34 -1.º 
Telef. aa98a AVEIRO 


CONSULTAS As 2.ºº 4.º" 6.º com hora marcada 


Panos para lençol 
Bordados - Edredons - Colchas 
Enxovais completos 


Armazéns 


PREÇO POPULAR 
VESTE PAIS E FILHOS 


Rua Agostinho Pinheiro AVEIRO 


Colocação de Capitais 


Qualquer quantia a partir de 50.000$00 


A «EMPRESA PREDIAL NORTENHA» chama a especial 
atenção de todas as pessoas interessadas numa eficiente e rendosa 
aplicação de capital, para o facto de estar apta a colocar quaisquer 
quantia por meio de financiamento em transacções hipotecárias e 
sempre em 1,a hipoteca. Estas transacções dão um juro anual 
compensador e, gratuitamente, tem o interessado toda a assistén- 
cia da nossa parte, desde a avaliação das propriedades a onerar, 
até ao completo reembolso do capital, 

As inúmeras transacções deste género realizadas por n/ 
intermédio em todo o país, são a afirmação do cuidado e garantias 
que só uma grande Empresa pode oferecer. Por isso e no v/ pró- 
prio interesse consultem a: 


EMPRESA PREDIAL NORTENHA 
Mediadora Ofícial 


PORTO — Praça D, João 1, a5-1.º Telf. 20085/6/7 
LISBOA — Praça da Alegria, 58-20 Telf. 366731 — 366812 
COIMBRA — Av, Fernão de Magalhães, 266 - 2.º 

Telf. 27404 — a9045/6/7 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças dasiCrionças — Puericultura 


Residência — Ay. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 157-2.º D.to 
Telefone 24558 


Consultório — Rua de Coim- 
bra, 17 (ao largo de José Es- 
têvão) Telefone 24477 


Consultas Diárias das 10 às 
11 e das 15 às 19 horas 


REBELO SOARES 


ex. ssistento da Faculdade de Medicina 
Doenças 


METABOLISMO BASAL 
Consultório — Ay. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 49 1.º Drt.º — Telef. 23875 
Consultas, a partir dos 13 horas 

com hora marcada. 


Residência — Av. Salazar, 46-1.8 Drº 
Feigiáos 


o Hospltaj do MiI- 
os Sóbados às ic h. 


J. Rodrigues Póvua 


Importantes organismos confiam à nossa experiência técnica 
o seu equipamento de material vinícola. Dezenas de adegas 
foram já montadas por nós nas condições mais modernas. 


ESFARRAPADORES, BOMBAS DE TRASFEGA, 
APARELHOS DE ESGOTAMENTO 


hipólito 


é sempre a garantia de assistência assegurada 


R. Serpa Pinto, 57 


TORRES VEDRAS 
Telet. 53 


Vendem-se 


Dois terrenos, na Quinta 


do Gato, autorizados para 
construção. Tratar c/ Octá- 
vio Gomes —Rigueira— 
ILHAVO. 


Joaquim Alves Moreira 


MÉDICO ESPECIALISTA 
NOS E VIAS ORINÁRIAS 


Ex-Residente de 


MÉDICO - ESPECIALISTA | 
Urologia 
do Hospital BETH Israel de 


Aparelho Digestivo 


Radiodiagnóstico Boston 


Ex-Residente de Urologia 


DOENÇAS ANO-RECTAIS do Hospital BELLVUE de 
ova Iorque 
(HEMORROIDAS) Consultas durante o mês de 
ht. ACE Cartago Póluinhd; 06: 9 Julho aos Sábados às 17 h.o 
Telefone aa06 Consultório: R. São Sebas- 
tião, 1x9 
AVEIRO AVEIRO Telef. 23026 


Dr. Mário Sacramento 


[e 


Dr. J. RIBEIRO BREDA 


Ex. Assistente da Faculdade 
de Medicina de Listos 
llnstituto Dr. Gama Pinto) 


MÉDICO ESPECIALISTA 


E Doenças dos Olhos 


J. Cândido nu 


Médico Especialista 
Doenças de Senhoras 
Cirurgia Ginecológica 
Consultas : 

As 3.4º 5.25 6 sábados, a 
partir das 15 horas, com 
hora marcada, 


Avenida Dr. Lourenço Pel- 
xinho, 83-1.º Esq., Sela 3 — 
Telef. 24788 — Aveiro. 

Residência — Telef. 22856 


Musente de 2 a 30 de Solombro 


OPERAÇÕES 
AVEIRO 
Consultório — Ay. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1. 
Consultas das |] às 12,30 
e des 16 às 19 horas 
com hora marcada 


Consultório 33716 
Telefones ( Dito soa 


o 


não é 
por acaso 
que somos 
preferidos... 


PRENSAS, ESMAGADORES, 


PORTO 
J. Lemos Júnior 
R. Mouzinho da Silveira, 220 
Telefs. 27050-356 48 


Seabra & Leal, Lda. 
R. Dr. Teixeira Guedes, 1 e 3 


SANTAREM | 
Telef. 605 


DESENHADOR 


Com Curso Comercial de preferência de serralharia mecânica, 
situação militar regularizada. Ba ara trabalho em fábrica no Distrito 
de Aveiro. Resposta com elementos completos para pRprecinção (] 
salário pretendido, dirigido ao Apartado 353 PORTO 


Companhia de Seguros Ourique 


Ministério das Comunicações 
Junta Central de Portos 


Junta Autónoma do Porto 
de Aveiro 


ANÚNCIO 


Concurso público para arre- 
matação da empreitada de 
construção de um pa- 
vilhão aligeirado para 
recolha de equipa- 
mento portuório, no 
forte da barra. 


Por ter sido anulado o 
concurso público realizado 
em 6 de Agosto último para 
a arrematação da empreita- 
da acima mencionada, faz- 
-se público que no dia 26 
de Setembro de 1968, pelas 
16 horas, na sede da Junta 
Autónoma do Porto de Avei- 
ro, à Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, n.º 110-2.º, em 
Aveiro, se procederá, peran- 
te a Comissão para esse fim 
nomeada, a novo acto de 
recepção e abertura de pro- 
postas para a arrematação 
da citada empreitada. 

A base de licitação é de 
400 000800, 

Para ser admitido ao 
concurso é necessário efec- 
tuar na Caixa Geral de De- 
pósitos, Crédito e Previdên- 
cia, suas Filiais, Agências 
ou Delegações, o depósito 
provisório de 10 000800, me- 
diante guia preenchida pelo 
próprio concorrente, segun- 
do modelo que figura no 
processo, 

O depósito definitivo se- 
rá de 5º do valor da adju- 
dicação. 

O processo do concurso 
está patente, todos os dias 
úteis, dentro das horas nor- 
mais de expediente, na Jun- 
ta Autónoma do Porto de 
Aveiro. 


Aveiro, 4 de Setembro 
de 1968. 


O Presidente da Junta Autónoma do Porte de Aveiro, 


Carlos 6. Gomes Taingira 


EO e ae 


3, onde fica à 


Tem o prazer de comunicar 
que acaba de abrir uma Filial em 
Aveiro, na Avenida do Dr, Lou- 
renço Peixinho, nº 83, 2º-D, Sala 


Ex.”º* Segurados e Amigos. 


Ministério das Comunicações 
Junta Central de Portos 


Junta Autónoma do Porto 
de Aveiro 


ANÚNCIO 


Concurso público para arre- 
matação da empreitada de 
fornecimento de um 
EmpilhadorparaaJun- 
ta Autónoma do Porto 

de Aveiro 


Faz-se público que no 
dia 26 de Setembro de 1968, 
pelas 15 horas, na Junta 
Autónoma do Porto de Avei- 
ro, sita na Avenida Dr. Lou- 
renço Peixinho, n.º IIO-2.º, 
em Aveiro, proceder-se-á 
perante a Comissão para 
esse fim nomeada, à recep- 
ção e abertura de propostas 
para arrematação da em- 
preitada acima mencionada. 

Para ser admitido ao 
concurso é necessário efec- 
tuar na Caixa Geral de De- 
pósitos, Crédito e Previdên- 
cia, suas Filiais, Agências 
ou Delegações, o depósito 
provisório de 6 250800, me- 
diante guia passada pelo 
próprio concorrente, segun- 
do modelo que figura no 
processo, 

O depósito definitivo se- 
rá de 5º/, do'valor da adju- 
dicação. 

O processo do concurso 
está patente todos os dias 
úteis, dentro das horas de 
expediente na Junta Cen- 
tral de Portos, sita na Rua 
da Prata, número 8-4.º, em 
Lisboa e na Junta Autóno- 
ma do Porto de Aveiro. 


Aveiro, 4 de Setembro 


de 1968. 


O Presidente da Junta Autónomo do Porto de Aveiro, 


Carlos 6. Comas Toinoira 


0 «Correio do Vouga » 
mimo Gráfica do Vouga 


disposição dos 


Merc, Benz 2205 ... 
Mercedes Benz 190 Dc 
Mercedes Lenz 180, 
Opel kapitan ... 
Opel Olímpia .. 
Lância Fulvia ... 
Cortina 


Taunus 12M 
Auto-Union 1000 
Citroen Ami... 
Renault Dauphine ... 
Simca Grand Large 
Austin J-2 (furgon) ... 
M. Benz L 338 (camion) 


Revistos. Facilidades de Pa- 
gamento 


A. C. RIA, IDA. 
Telef. 24041/4 AVEIRO 


Aulas de Inglês 


Individuais ou em grupo. 
Informa ARIDES PIRES, 
R. Direita, go - Telef, 22549 


AVEIRO 


Bróculos Branco e Roxo 
Penca de Chaves 

Penca da Póvoa 

Penca Espanhola 

Glória de Portugal 
Tronchuda Portuguesa 
Lombardas 


ESFUNCA 


Firma especializada em abertura de poços 
artezianos para captação de água, acaba de 
adquirir o mais moderno equipamento — 
ÚNICO NQ PAÍS — para tais serviços e 


fundações. 


TELEF. 22491 — APART. 76 


Câmara Municipal 
de Aveiro 


EDITAL 


Doutor Artur Alves 
Moreira, Presidente da 
Câmara Municipal de 
Aveiro. 


Faz público que esta Ca- 
mara Municipal, em sua 
reunião ordinária de 2 de 
Setembro corrente, delibe- 
rou pôr em arrematação o 
direito à ocupação dos se- 
guintes lugares para a ven- 
da de castanha assada, pelo 
período compreendido entre 
1 de Outubro do corrente 
ano ego de Abril de 1969, 
nas condições que se encon- 
tram patentes na Secretaria : 


1 — Rua de Sá (Em fren- 
te do acesso ao Largo da 
Senhora da Alegria) 

2— Largo da Estação 
(Junto da paragem dos au- 


tocarros) 


3— Largo da Estação 
(Junto da paragem das Ca- 
mionetas de carreira), 

4— Praça 14 de Julho 
(Junto da loja de modas 
Osório) 

5 — Avenida 5 de Outu- 
bro (Junto da Ponte de Pau) 

6 — Praça Frederico Ul- 
rich (Junto da Ponte Praça) 

7— Avenida 5 de Outu- 
bro (à entrada da Ilha do 
Lé) 

8 — Praça do Milenário 
(Em frente à Sé Catedral) 

9 — Largo de Santo An- 
tónio (Junto da messe do 
R. IL n.º 10). 


A base de licitação para 
cada lugar é de 20800, não 
podendo os lanços ser infe- 
riores a 5800 e a hasta pú- 
blica terá lugar no dia 30 
do corrente mês de Setem- 


Repolho Coração de Boi 
Couve Bacalan Lisa e Frisada 
Repolho Gigante das Hortas 
Repolho Napolitano Melhorado 
Repolho Holanda Meio Pé 
Repolho Holanda Pé Alto 
Repolho Holanda Pé Curto 
Repolho D'etampes 

Espinafre Viroflay 

Espinafre de Inglaterra 
Rabanete Redondo Rosa 
Rábano Vermelho Comprido 
Nabo Branco Chato 

Nabo Bola de Neve 

Nabo Globo Colo Rocho 
Nabo Longo Virtudes 

Nabo 60 dias 


AVEIRO 


Câmara Municipal 
de Aveiro 


Convocatória 


Nos termos do disposto 
no art.º 29.º do Código Admi- 
nistrativo e para os fins con- 
signados na última parte do 
S 3.º do mesmo artigo, con- 
voco o Conselho Municipal 
para a sessão ordinária a 
realizar no dia 13 do cor- 
rente mês de Setembro, pe- 
las 10 horas, com a seguin- 
te ordem do dia: 


a) — Dar parecer sobre o 
Plano de Activida- 
de da Camara para 
1969 e discutir e vo- 
tar as bases do Or- 
çamento ; 

b) — Apreciação de di- 
versas deliberações 
camarárias. 


PAÇOS DO CONCE- 
LHO DE AVEIRO, 3 de Se- 
tembro de 1968. 


O Presidente da Câmara, 
Dr. Artur Alves Moreira 


VENDE 


COTA representando 40º/, 
do capital da firma Boia & 
Irmão, L.da 
CARLOS PEREIRA BOIA 
Cais do Paraiso — Aveiro 

Só se trata com o inte- 
ressado pessoalmente. 


bro, pelas 14,30 horas, no 
Salão Nobre dos Paços do 
Concelho. 

PAÇOS DO CONCE- 
LHO DE AVEIRO, 3 de Se- 
tembro de 1968. 


O Presidente da Câmara, 


Artur Alves Moreira: 


NABOS 


Semeia-me no pó, e de mim não tenhas dó... 
Com chuvas ou sem chuvas, são horas de 
começar a efectuar as s/ sementeiras de: 


Nabo Bola de Ouro 

Nabo Norfolk 

Nabo Corno de Boi 

Nabo Inglês Comprido 

Nabo Saloio 

Nabo da Meda 

Nabo S. Cosme 

Trevo Violeta 

Trevo Vermelho 

Trevo Spadony 

Trevo Branco Ladino 

Trêvo da Pérsia 

Trevo branco Anão 

Luzerna de Provence 
e Flamande 

Lawn-Grass 

Ray-Grass, etc, 
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Se deseja SEMEAR E COLHER... dê preferência às SEMENTES que com todo o escrúpulo lhe fornece 


“An semenTeIRA””, de Alípio Dias & Irmão 
Rua Mouzinho da Silveira, 178-180 — Telefones 27578/33615 
N. B. — Não confundir a nossa casa é defender os seus interesses 


Alfaces 

Cenoura de Nantes 
Cenoura de Chantenat 
Cenoura de Guerand 
Couve-Flor Diversas 


PORTO 
Preços especiais para revenda 


CATALOGO ILUSTRADO EM DISTRIBUIÇÃO GRÁTIS 
À VENDA NAS PRINCIPAIS CASAS DESTA CIDADE 


6 euBeg — VONOA 0d OIHNIOD - 8961-6-9 
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por exemplo) em vez dum com- 
promisso com outros agricultores 
numa organização cooperativa. 
Este sentimento de liberdade con- 
duz finalmente a confundir ver- 
dadeira independência com ga- 
rantia e segurança». 

As afirmações que acabamos 
ds citar aplicam-se inteiramente 
do nosso caso e nem parecem 
referir-se a um país onde a orga- 
nização cooperativa apresenta já 
a pujança acima referida. Por isso, 
a nossa convicção de que não 
corresponde à verdade dizermos 
faltar ao nosso agricultor o es- 
pírito de colaboração que existe 
noutros e daí dificuldades insupe- 
ráveis, ou quase, para a expansão 
do associativismo agricola entre 
uma atitude de passividade peram- 
te o problema. Faltará tal espírito, 
concordemos, mas não só entre 
nós, facto que não tem impedido 
a dificultado e continuará di- 
icultando, sem dúvida) grandes 
realizações cooperativas. 

De “resto, duma maneira geral 
parece que zó perante graves cri- 
ses agrícolas o cooperativismo tem 
conseguido fazer «ver» em quanto 
ao agricultor pode ser útil. 

O ponto de partida ao movi- 
mento associativo dinumarquês, 
dado pela constituição du Coope- 
rativa Leiteira de Hjelling, em 1882, 
teve por base a necessidade da 
reconversão duma agricultura ce- 
realícola posta em grave crise pela: 
concorrência do trigo americano 
e canadiano; substituíram-se os 
cereais pala pecuária, para cujos 
produtos se tomou indispensável 
organizar a colocação. Hoje, as 
cooperativas dinamarquesas ven- 
dem 90% do leite exportado e 
outro tanto de manteiga. 

Em França, desempenhou idên- 
tico papel a Cooperativo Leiteira 
de Claillé, criada em 1887, em 
resultado da reconversão, também 
para a pecuária, da viticultura, 
arruinada pela filoxera. Ainda em 
França, e seguindo o exemplo dos 
vinhateiros de Maraussan, difundi 
ram-se, o partir de 1901, as ade- 


O EXEMPLO 
SE VER 


A multiplicação de silos coope- 
rativos para ermazenagem de tri- 
go, quer em França, quer no Ca- 
nadá, foi igualmente estimulada 
por uma superprodução e quedo 
de preços verificada durente a 
grande crise de 1929-1935. 


Sem negar, portanto, o indi- 
vidualismo do nosso agricultor. 
cremos que poderemos afirmar 
não ser característica que o dis- 
tinga de outros, e se um tal obs- 
táculo tem sido contornado em 
tantos países não vemos motivos 
para que não o seja entre nós 
Tem sido a crise a mola impul 
sionadora? Então, também essa 
incentivo não “nos falta, já que 
tanto dela se fala. 


Logo de início uludimos ao 
facto de, muito naturalmente, ser 
necessário empreender acção que 
centribua para uma melhor re- 
ceptividade do agricultor perante 
a ideia de cooperação. Vários 
exemplos podem ser citados, uns 
referentes à importância da for- 
mação geral dos agricultores, ou- 
tres dizendo respeito à preparação 


técnica no domínio do coopara- 
tivismo. 

Exemplos do primeiro caso se- 
rão as; Escolas Superiores Popu- 
lares (Hojskolen), da Dinamarca 
criadas em grande número, a par- 
tir da segunda metade do século 
passado, por iniciativa de orga- 
nizações agrícolas, as quais muito 
têm contribuído para a elzvação 
do nível cultural e sentido cívico 
e social dos agricultores daquele 
país. Atribui-se-lhes mesmo rele- 
vante contributo para o progres- 
so da agricultura dinamarquesa 
* sucesso do irovimento coorpera- 
tivo 

Nos últimes trinta anos cerca 
dz um terço da juvantude rural 
tem frequentado estas escolas, que 
são consideradas como vardadei- 
ros viveiros de quadros. 


Como prova da. importância 
fundamental que a formação hu- 
mana desempenha na vida da 
colectividade é interessante recor- 
dar que as escolas em causa não 


CONT, NA QUINTA PAGINA 


gas cooperativas, em resultado da 
auebra de vendas de vinho ve- 
rificada entre 1900 e 1908. 


Domingo é ontem e hoje. É sempra: porta aberta, luz acesa, o 
Evangelho não tem horas. É vida! Fotografia Fernando Gouveia 


DOMINGO ONTEM E HOJE 


MIGOS, amigos, negócios à parte... Um 
comerciante capaz de compaixão fora 
do seu negócio, não conhece miseri- 
córdia logo que está em jogo o seu 
interesse comercial, mesmo que se trate 
do mais pequeno, do mais desprezado 

dos lucros, É nesse instante que surge o sacerdote 
ou o pontífice de Mumon. 

Se está na situação jupitureana de credor, então 
manifesta-se em toda a sua monstruosidade, porque 
a divida nada representa para ele — nada do que 
ele pense ser a justiça. 

Justiça de Caim, que diz que não é o guarda 
de seu irmão, pensando talvez justificar-se assim 
de o ter assassinado. 

Mas horrivelmente se engana e acrescenta ao 
seu fratricídio um fratricídio mais inexpiável. 

— E saiba você, senhor merceeiro, que, queira 
ou não queira, é realmente o guarda de todos os 
seus irmãos, e que se com toda essa fraternidade 
der cabo da sua danada casa, tanto melhor! 


Léom Bloy 
«Le sang du pauvre» 


“Não é a liberdade que se absorve no deter- 
minismo; é o determinismo total da vida humana 
que está suspenso desta suprema alternativa: 


Ou excluir de nós qualquer vontade que não 
seja nossa, ou entregarmo-nos ao ser que não somos 
como ao único salutar. 

homem aspira a tornar-se Deus: ser deus 
sem Deus e contra Deus ou ser deus por Deus e 
com Deus, eis o dilema! 


Maurice Blondel 
«L' Action» 


Eis que me procuras e eis que venho, venho 
a esse nojo que de ti tu mesmo tens, a esse peso 
da tua alma presa, mesmo até ao terrível pesadelo 
de teus pecados. 

Mas a Mim que sou a Verdade, como esperas 
reconhecer-me em meio de tantas mentiras em que 
ainda te comprazes? 

Mas as Minhas perco; que são a Paz, como 
esperas compreendê-las, tu que vives na ácida dis- 
puta, na discórdia e na revolta que contra tua alma 
tem corpo trava? 

Como esperas compreendê-las no ranger de 
dentes da raiva impotente?... 

--. E Maxêncio escondeu o seu rosto entre 
as mãos! 


Emest Psichari 
«Le voyage du Centurion» 


O VALOR DOS RATOS 


OLTEMOS as Fili- 

pinas. As ilhas que 

o nosso Fernão de 

Magalhães desco- 

briu na mais audaz 

viagem marítima de todos os 

tempos (ainda que pese aos 

almirantes de água doce da 

estirpe de Colombo) vivem as- 

soberbados com uma praga de 
ratos. 

Hã coisa de quatro anos, 
houve por lá municípios que 
dispensavam os seus funcioná- 
rios em parte do dia, para ca- 
çarem ratos. Condição: no dia 
imediato tinham que exibir na 
secretaria os rabos dos ditos. 

Não é preciso grande ima- 
ginação para vermos o ama- 
nuense, o oficial filipino, en- 
trar de rompante no gabinete 
do seu chefe e declarar com 
ufania: — cacei cinquenta. 

Despacho do superior: 

— Contem-se e arquivem- 
-se os rabos consoante os ta- 
marhos. Agora, nas Filipinas, 
os ratos atingiram valor penho- 
rável. 

Os bancos rurais receberam 
ordem do Governo, para em- 
prestarem dinheiro aos lavra- 
dores mediante entrega da 
caça 


Uns tantos escudos por ca- 
beça. digo rabo de ratos, pois 
seria insuportável o fedor dos 
cadáveres no balcão dum Cai- 
xa bancário. 

Já sabíamos, pela História, 
que o rato tem valor alimentar. 
Quando os parisienses se viram 
assediados pelos prussianos em 
1870. recorreram à vitamina R 
e, dizem as crónicas, sem em- 
peno sanitário. 

No Cerco de Lisboa, nos 
tempos do Mestre de Aviz, é 
natural que o habitante de Al- 
fama tenha devorado o seu ra- 
to assado na brasa, embora o 
mosso Fernão Lopes o não 
mencione na Crónica. 

O que é inédito na História 
da Civilização é este capítulo 
que as Filipinas vieram agora 
introduzir-lhe. 

C rabo do rato tem em 
Manila o valor de uma letra 
bancária. 


José Crespo de Carvalho 


P. S. As últimas notícias 
dos tremores de terra que aba- 
laram o solo filipino, com o 
seu triste cortejo de mortos, 
levam-me a encerrar com tarja 
esta mótula jocosa. 
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